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Tristezas buinanas
C R O N I C A

H a y  (Ins h o m b ro s  son fa ilo s  en  u n a  m esa  
del c a f é  iC o lo n ia í, próxinkai á  'la s  v e n ­
tanas.

T ie n e n  a s p e r to  d e  g ra n d es  señ ores , los  
los  t ien en  e l p e lo  b laco , en  sus co rb a tas  
b i'i i la ii d esa lia d o ra s  p e r la s  o r la d a s  d e  b r i­
llan tes, g ra n d es  s o lita r io s  cu b ren  p or  
conSpleto sus d edos , a p r is io n a d o s  p o r  f i­
nos y  e le ga n te s  ajustadoi'i;& . S u s tra jes  
son n u evos , im p e c a b le s ; J03  p u ñ o s  d e  los  
bastones s o n  d e  o ro .

E n  co n ju n to  p u ed e  a p re c ia rs e  en  los  
dos su je tos  (¡u e  n os  o c u p a m o s  qu e  n o  ca ­
recen  d e  nada . T ie n e n  c a ra  d e  sa tis fech os  
nada m ás u n o  d e  e llo s  d e ja  v e r  c ie r ta  tr is ­
teza, q u e  a l s e r  m ira d o  p o r  su  c o m p a ñ e ­
ro lu  c o n v ie r te  en  u n a  son risa ' irón ica .

E l c ro n is ta  ios  m ira  c o n  cu r io sd ia d , p o r  
notar en  e llo s  c ie r ta  cosa  q u e  n o  sabe 
explic-arse.

*

E l d ía  es tá  m u y  f r ío  y  ta a tm ó s fe ra  qu e  
r e s p ir a  en  e l c a fó  e s U  m u y  ca rgad a , 

jcr io  cu a l lo s  c r is ta le s  están  em p añ ad os , 
ludiendo a ju 'e c ia r  la  v is ta  siMo ia  s ilu e ta  
e lo s  qu e  [la san  j io r  la  ea lle .
E i s e ñ o r  qu e  an tes  d ig im o s  d e ja b a  v e r  

íerta tr is teza , p a rec e  q u e  es tá  a lg o  a g i-  
KÍo y  n e rv io s o .

Í .Eonio q u e r ie n d o  b u soa r  d is t ia c c ió n , 
iiip ia  con  la  m a n g a  d e  la  a m e r ic a n a  el 

ristul y  se  p on e  á  m ira r  á la ca lle , .M pa- 
ir  p o r  la  a c e ra  u n a  jo v e n  d em a c ra d a  y  
ierosa q u e  b ien  se v e  «n  su s em b lan te  
B h u e lla s  d e ! s u fr im ie n to  y  q u e  i ie v a  i i r  
ir igo  r a id o  y  t le sh iia c iia d o  c o n  e l qu e  
lenas c u b re  su d e sm e d ra d a  fa ld a , pare- 

q u e  re c ib e  u n a  b o fe ta d a ; se  lapa  la  
b'a con  la s  m a n o s  y  cu an do  su com pa- 
■ro, .gue p a rec e  te n e r  i i e r t a  su p e r io r i-  
id h a c ia  é !, l ia c e  qu e  le va n te  la  cabeza , 
in s eñ a le s  sus o jo s  d e  h a b e r  llo ra d o .
Su c o m p a ñ e ro  p a rec e  le c r im in a r lo .

Gerente: Angel Velasco Inchausty

*

P(>r m i v e la d o r  p a sa  un a m igo , le  cuen- 
caso  la ii  e x tra ñ o  qu e  a cab o  d e  ]>rc- 

ii. iai' y  m e  d ic e :
— Es un  ¡lartre a r ie p e n t id o .
C onoce la  h is to r ia  d e  ese  «p a d r e  ari-e® 
m lid it». y  b a g o  q u e  iiio  la  cu en te :
—E se s e ñ o r  (fu e  ve.s o t ¡í a g ita d o  y  ner- 
rtso es, a q u í p a ra  e n tr e  n oso tros , un 
ív e rg ü en za ; e l g u e  le  a co m p a ñ a  es un 
e m p re s a r io  d e  v a r ie lé s ;  ia  q u e  cin iaó 
« j 'c ra , s ie n d o  m o tiv o  d e  su a g ita c ión , 
su h ija .

Hace cu a tro  añ os , in d u c iilo  p o r  .®ii 
in q i.íñ a n le , q u e  e o n io  lo  d ig o  e ra  en 
iK'l l ic K 'p o  em p resa i'io  do v a r ie té s  de 

ili-íi iit ' e s ta  c o r le , h iz o  (ju e  su  h ija  
h ir ie ra  c u p le lis la .  E s ta  c o n ta r ía  en lon - 

i lie z  y  s e is  m íos , e ra  m u y  bon ita , 
fn c  V |iiz]>iretii.
l iz o  un  d eb u t m u v  n r ro g la d íto  qu e  au 
'aba un  l is o n je r o  y  b r illa n te  p o r v e n ir ;  
■o e i ¡lU dre. r e g a d o  •“ ))’  e l e m p re s a n o  
Os In lle te s  qu e  su  h ija  g a u a b a  can lan - 
ia¡i)k'<s. l i íz .0 c o m o  e l .lo  }a  «g a l l in a  de 
lu ip vos  d o  nro 'i. P o s e íd o  d e  u n a  am - 

tktrí d e sm e d id a  e n tr e g ó  ú su h ija  a l vi- 
8 V á la  p e rv e rs ió n .
Esln le s  v a l ió  á  é ! y  a l em iu ’p.snrio p iii- 
?s g a n a n c ia ? , tiu e  h o y  la s  m u estra n  á 
lo e l m u n d o , b ien  c o lg a d a s  d e sd e  sus 
lle c o s  ó  b ien  a ju stadas & sus dedos. 
- ; Y  e lla ?
-E lla  e n tr e g a d a  p o r  c o m p le to  .al v ic io  

inznndo d e  a b so lu ta  lib e r ta d , ab an d o n ó  
ilííi su  raen . E s to  Je s ir v ió  aJ p a d re  pa- 
I :.i-. iiiM lgarh i. d ii 'ien d ú  c q u e  su h ija , 
a rrep en tid a , c ru za r ía  lo s  u m b ra le s  de 
cusa».

Esta c o n o c ió  1.a s en len c i.i, y  c o m o  tam - 
In c o n o c ie ra  et r a rá c te r  fu e r te  d e l an ­

d e  sus d ías, n u n ca  l u  in ten ta d o  su 
'tarno A la  casa  patern.o.
Hace v a r io s  dia.s la  h a n  d a d o  d e  a lta  
e l H o sp ila l, d o n d e  n o  ha r e c ib id o  la  

Hta n i e l m e n o r  a u x ilio  d e  su p a d re ; 
d e  o iitó n c e s  h a  v u e lto  v a g a r  p o r  esas 
le.s .sífT pan, s in  h o ga r , hnsta  (p te  nn 
u..‘ e?r) e d  s il f 'i i fe n i ie d . j í !— ( ic e  e,® oii-ir- 

* " la  h a ga  v o lv e r  ni H o?n ita I, p a ra  sa ­
etí e l fu r g ó n  cnn de.«1inn á ln fosa  •hún.
¿ T ii c re e s  q n e  e l ''.adre  n o  le  p a ga rá  

fn iie r rn ?
El p .;d re  es íA  m u y  .acup.ido, ap en a s  

l e  IÍP 111110 p a ra  l i ic i i ' sus jo y . '» .
' ¿ Y  I.a con c ít .n c ia?
riJa, ja !  Lo.? cT i¡;'."c?ar!n? d e  v a r ie té s  

c a te g o r ía  nn la  con ocen .
'- ; .Y  sn  pad re?

•Es a m ig o  d e i em o re sa r in .

V e lasco  Jiménez.

B I A
! S en a d o  lle v a  i'C'* cosas  m u y  d e  pri- 

,^ to c r  le y ó  e l ilu s tre  á 'o c lp r  R o d r i g u e  
'^ In f id o  ia  c o n te s ta c ió n  a i . 'ta n s a je  d e  

b o ron a , b as tan te  b ien  con fecc .C ^ ^ ú ® ’ 
c ie rto , y  a b a rca n d o  todos  lo s  probit,V  

p en d ien tes  con  g ra n  c o n o c im ie n to
J a  m a te r ia ; ¡n o s  v a n  A resu lta r  u n os 
J*nns ch ico s  lo s  a b u e lo s  d e  la  P a tr ia !,  
' l a  la  p a ra d o ja .
. ' '^ C o n g re s o , en  ca m b io , s igu e  m e t id o  
, h a rin a  e le c to ra l, y  n o  se  sa b e  cuán - 
^ ■■trabará ?ii la b o r ; p a rec e  m e n tira  qu e  
.. te-s d ó  e n v id ia  d e  lo  b ien  une lle va nlo  b »en  qu e  lle v a n  

C á m a ra , y  qu e  
V m ás  ses ion es  htiendo si este señor compró votos,

^ a s u n to s  en  la  A lta  
'  se p asen  s es io n es

s i 'aqu e l c o a c c io n ó  ó  .cus e le c to res , 
o tra s  za ra n d a ja s  p o r  e i e s t ilo . '

E n  M a rru eco s , n u eva s  o jie ra c io n es  p a ­
ra  o c i i j ia r  p o s ic io n es  q u e  a s e gu ren  e l l i ­
b re  trá n s ito  p o r  n u es tra  z o n a ; a q u e llo  
p a rec e  q u e  se a i r e g la  m erc ed  á  la s  f e l i ­
ces  in ic ia t iv a s  d e l ac tu a l G o b ie rn o  y  á  la 
V A liosa  íic U ia c ió n  d e  m u estro  re s id en te  
g en era l! J o rd a n a : ta m b ié n  h a y  n o tic ia s  
d e  q u e  se  v a n  A tra e r  A ia  p en ín su la  tro ­
pas p ro c ed en tes  d e  A fr ic a ,  y  es to  d ice  
m ás  q u e  m u ch a s  p a lab ras , la  b u en a  m ar. 
ch a  d e  n u es tro s  asu n tos  m a rro q u íe s .

C o n lim ia n  la s  s e s io n es  d e l c r im e r i d e  
C o lm e n a r  s in  v a r ia c io n e s  sens ib le® ; lo s  
d e ta lle s  n o s  im p o r ta n  im iv  p o co ; l o ’ qu e  
s í n o s  p re o cu p a  es  q u e  es tén  pedida.s tres 
pen as  d e  n m erte ; e so  1103 en tr is tece  en  
v e rd a d ; s i se  c o n firm a  la  p e tic ión , se rá  
ech a r  m us carne, é 1® ñ e ra ; ¡ta l v e z  sea 
p o ca  la  q u e  le  a r ro ja n  en  lo s  c a m p o s  d e  
b a ta lla  e u ro p e o s !...

Y  p a ra  te rm in a r , u n a  n o fic ia i ti-isíe, 
m u y  tr is te : e s ta  m a d ru fa d a  h a  fa lle c id o  
e l in s ig n e  p e r io d is ta , g lo r ia  d e  la  P r e n ­
sa  esp a ñ o la , A le ja n d r o  .Kninl-.A iib in ; la 
fu n es ta  n u ev a  n os  h a  s u m id o  en  un  do­
lo r  in m e n s o ; c o n  au m u erte , n o  s ó lo  e s ­
tán d e  lu to  su  a f l ig id a  fa m il ia  y  la  R e d a c ­
c ión  dcl I le r n ld d ;  la  p en a  n o s  to ca  p or  
Ig u a l á tudos los  que v iv im o s  d e  la  iilu - 
m a  y  q u e  c o n o c ía m o s  sus e x c e le n te s  d o ­
tes  p e rs o n a le s ; d escan se  en  paz.

La guerra europea
E li la  reg ión  de Verdun es  cada d ía  m ás 

v io lenta  la  lucha. Los  alemanes, lo m ism o 
que log franceses, atacan y  contraatacan día 
y  noche en  distintos sectores, obteniendo 
lo  m ism o los  unos que los otros én 'tos y  fra ­
casos parcia les.

En el fren te  occidental ruso, tentativas de 
ataque alem anes, la s  cuales sqn rechaza­
das por los m oscovitas. Estos continúan 
avanzando en  e l Cáucaso.

Sigue la  o fensiva  austrohüngara ein el fren ­
te italiano, obteniendo las fuerzas m anda­
das i » r  e l arch|'.duque heredero del T rw io  
vicSorías parcia les sobre sus enem igos. Los 
italianos tam bién so adjudican algunas, aun­
que de m enor im portancia.

En todos loa dem ás frentes, actividad en 
la lucha aérea.

la  guerra. E l proyecto  rec ib irá  h oy  la  san­
ción regia.

L o  que gasta Inglaterra.,

L oNDRE9 23
E l jr te  del Gobierno ha pedido A la  Cá- 

m ara  de los Cnmunes la  concesión de un 
erúdjlo do 800 m illonea de libras esterlinas.

esta  cnnlidiul, ol total h e lo s  créditos con- 
j  i  1 *1“ *̂  com enzó la  giiiirru ascien-

(57.930 iniliunes

L i «  gastos de la  giuen-a no son fiíQs; en 
algunas .semanfits a lcanzaran cinco m illones

ha sido
^  4 .8 0 0 .^  bl.ra.s (120 m illones de íraucos)

E1 príiic ipe de Gales.
T „  L ond res  23
L a  P ren sa  d ice que e l príncipe de r.aiAa 

Aa vuelto a l frente. ^

El tr igo  sembrado,— M . Lucien Poincaré á Barcelona.
P a r Í3 28

E l m in isterio  d e  A gricu ltu ra  ca lcu la  ,ls 
^ ^  en 1916 en

í S ' f s M T ™ , ? '  *  " « 5
L a  P ren sa  anuncia la  U ^ d a  A B arce lo ­

na m añana p or  la  noche, de M  Lucien  
Poincaré, d irector de la  a is e f ia n z a  supe-

R Í sábado s e i*  obsequiado con  un lunch' 
u 'i® "'®  francesa de la  dudad  con- 

d t í,  celebrándose e l acto en e l ü rc u lo  íran-

E l dom ingo por la  m añana presid irá  la 

En los  días 24 y  25 g© darán conferen-

í S a i n t - A u b i r i
A le ja n d r o  S a in IrA iib in , e l n o ta b le  es­

c r i t o r  q u e  en g a la n a b a  la s  p la n a s  d e l U e . 
ra u d o  de M a d r id ,  e .xp on icn d o  su v a lio ­
sa o )n n in n  s o b re  asu n tos  d e  a r te  y  de 
iile ra lu ra i, ha m 'uerto.

P e r o  su fa lle c im ie n to  n o  n os  p r iv a  so­
la m e n te  d e l e s c r ito r  e x im io , s in o  tam b ién  
del p e r io d is ta  iiiía tig .a b to in en íe  b a ta lla ­
d o r  p o r  cu an to  s iip u s ie m  u n a  id e a  e le ­
vada , y  d e i a ltru is ta  c a b a lle ro  q u e  d il i­
g e n te  y  c o n  desin fere-sada  ^ íspuntaneí- 
dod , n c m lía  a l l í  donde, su  a c tu a c ió n  g e ­
n e ro s a  la  Ju zga ra  p rec isa .

M u ch o s  h a n  s id o  lo s  q u e  tu v ie ro n  la 
S’. íe r le  ele lla m a r  lá  a ten c ió n  del q u e r id o  
y  iim lo g r íid n  c o m n a fle ro  v  con  e llo  la  de. 
a lca iiz iu ' e ii p ro tecc ic ín  in e s t im a b le , d is ­
p u es ta  A p ro d iga rs ft  ep to d o  m o m en to  
e n tr e  q u ien es  la  n e íe s ita r fm ,

P o r  e so  son  m u ch o s  lo.s q u e  A esta  h o ra  
l 'o m n  su fa lta , d o b le m e n te  s en s ib le  pa­
ra  e l a r le  n íjc jo n a l;  pues S a in l-A iib in . A 
m ás (le  l ite ra to  d e  g r a q  rep o n ib re . fu é  
p in to r  l'XrelC-Iltp í¡u p  tlp ja  cnaai'uu í’c tu íio . 
e id os  v a lio s o s  p o r  la  c rít ica .

Y  n o fo troH . q u e  llo ra m o s  tn m liién  la 
])ó i-d ida  ile l a m ig 'o  cu rlñ oso  y  la  íto [ g e ­
n e ro so  c a b a lle ro , h a cem o s  A su m e iiio n a  
in o lv id a b le  e l h o m e n a je  lo e.sías lín eas .

R ec ib a n , pues, con  ellü.s su a f l ig id a  fa ­
m ilia  y n u es tro  qu er ir lo  c o le g a  J le rn ld a  
de .M a d rid  |a e o rd ía } e x p re s ió n  d e  nu es­
tro  p ésam e.

Iie s íra  acdén ea Áfrita
A van ce  hacia el Fondak.

TÁ.NSER 23

R egresé  uycr del canupamento general de 
E i’g a m  dejando encargo  á un cnnfldcnte 
mono de qne m© com unicoi'ii la  continuación 
do iss operaciones hacia e l I'ondnk, cuyo ob ­
je tivo  consideré q iio  estaba próxim o.

DespuL-a de p iesen cia r c l  lia s lad o  de] cnm- 
piu jie jilo  del Haisnli ckvsde el zoco de Telat- 
zft á  Uaib ’ás A las inm ediaciones de dicho 
punto, m e en v ía  esta  la rd e  e l confldento 
m ora la  notic ia  de que ha em prendido la 
m archa una colum na com puesta do una I>a- 
tei'ía con escuadrones do fuerzas regulares 
indígenas, quo lleva  la  m isión de tom ar po. 
sicionps desfie donde opoyor e l resto de les 
tuerzas que saldrán on J » n 'adrugada pró­
xima.

NOTAS MUNICIPALES
Sesión ordinaria.

Pres id ida  por e l señor duque de Alm odó- 
v a j  del V tíie , da jirincip io 4  Ig.® °nc© y  m e­
dia. con la  asistencia de 26 sC'üorea tunee-

T ra n v ía  en proyecto.
Daspués de discusión en  la  que in terv ie ­

nen los  Sres. Noguei'fi, Garrido. .Millán, 'J'er- 
cero, M auro, G avilán  y  Alvaj\>z, o l .\vun- 
Uuiúento se da por enterado de una Renl or­
den del iiiií í i i la r io  de Fom en to p or  ia  que se 
¡•.¡inieba e l  p royecto  p a r *  Ja poncesión de 
un tranvía  e léctrico  llam ado de Antón Klar- 
lin, ccm rptíorrido p or  la p laza  de Antón 
ktarllu  y  cftile de .‘tan ta  L fiix 'l. g lorieta  de 
.piocha, i í̂^Sí-o tle lus Delicias, calles del Fo- 
rrocan-il y  Em bajadora?, nlnza d e  N icolás 
Salm erón y  collas de los Esluoio*, Tptodo, 
fiiq ie r io j y  Esparteros.

£1 Buen Retiro.
Re d a  cuenta do un dictam en proponien­

do la  (« leb ra c ió n  d e  festejos en  h i zona de 
recreos del R etiro , o « n o  en  años an terio­
res.

Presí»nta una enm ienda e l .^r. Garrido ta- 
p c iJ n d o  e ! a ii íe n d o  del local pnra la ce- 
lebn ició i. espectáculo.

Después de discusión cs  puesto A vo­
tación e l dictamen.

Doce Señoi-es concejales d icen que sí, y  11 
que no.

En v is ta  d e  n o  haber Suficiente número 
para tom ar acuerdos, ae tevanta la  sesión.

Ha r í'lo  obj<-to de grandes com entarios v  
Ugei'os incidentes c l inespcreido flnai de ln 
sesión dfi hoy.

Alemania^ Rusia
y Austria

N otic ias oficia les alemanas.

B £ r l ín  23
En e l fren te ruso n o  ha variado  la  situar 

ción.

L a  situación en e l frente de la  Gabtzia 
oriental.

E l corresponsal suizu dol peródico D e r B und  
en ei Cuartel g en era l auslrabúiigaro dica lo 
sigu iente;

«E l aummilo del fuego d© ia  artillería  rusa 
de los dü3 últim os días en  e í frente oriental 
de G abtzia y  los voi'ioa intentos de avance 
de los rusos en algunos puntos d e l frente 
dol S t iyp a  contra la  linca auslrobú iigara 11,o- 
man nuevnnienle la  atención sobre este fren ­
te de batalla.

Desde la  fracasada gran  o fensiva  de Ene­
ro, d irig ida  p or  los rusos como es sabido 
principalm ente contra el frente Este de Czer- 
now itz, y  m ás o l N orte , alrededor de Biic- 
zacs, ba  lio iiido  lia n q  tilidad transitoria  E l 
re levo  del general ruso Ivaiü ior. jiur el gl-ji.-'- 
ra l B rusíio ff ha tenido ¡x ir  consecuencia a l­
gunos de.splazamirutos de tropas.

Conienzo, lues, un período de nuevos ata­
ques que podemos d iv id ir  en  dos grupos nrm. 
cipaies. Primei-u irilonlQi-on lo » 'r u s o s  oeii. 
p ar en toda la  línea tos p iieslos avanzados 
austrohúngaros, con ob jeto ue scei'cn.rse más 
á la  linea priiic ipoi. am im .,!,, o ..» 'c  aiii: 
m is iiJicas ue cuiubulienles es, lauto en el 
sector S li'ypa  com a en  la  cabeza de puente 
de. Zalescyki, de unos 800 á 1.200 mcuiKi, 
y  i>or esta razón  am bos adversarios tienen 
ocupados en e l cam po noulral a lgiu ios pun­
tos salientes ó  colinas á gu isa de puestos 
avanzados.

E l o lijc íivo  ruso de Enero d© ocu la r  todos 
estos jiuostüs avanzados de lus aus loliúnga- 
ros em pezó con up ataque sistem ático con- 
t ia  Ip, cabeza de puente «lo Lsciesko. que era 
uija cuija im iy  m olesta entre las posiciones 
rusas (Jel Ilná 's ler. píos niracR de 'Coptipqó? 
ataques y  sucriiieando ü.uuü bomlMes pusjc- 
ron á los ruM Sj por fln, en posesión de esta 
püsición nusii iuuigai'a, que sóiC ‘ CLÍÚ CCo nie- 
iros í|<? r ircu n feren da  y  realm ente no m ere­
c ía  tantos siici iucioij, .puesm q ui cs <li’ in|- 
nada deade la  o rilla  occidental dcl Dniéster 
por los cañones austi'ohúnguios.

Luego prosigu ieron los rusos sus ataques 
más al Norte, tomando por blanco la  üijisar- 
ka. a l E.ste de Jaslow iec, y  tos puestos avan ­
zados auBtrohóngaros da Trybuonow ce y  ifl 
Este dél fo riín  Báltiii, eñ el sector f ío j t e  del 
fren te  del Strypo.

Constunteinente renuevan  tos rusos sus 
trapas fatigadas por nuevos contingentes, 
compuestos por siberianos v gente del CAu- 
caso y  del frur da íjuato: lóm bién Ip  artille: 
r ía  es constantemente repuesta por nuevas 
piezas.

E l general B ru s ilo fí lien© ú sus órdenes tos 
tres E jércitos de Scherbaüeff Sachoroff y  Les- 
chizki, y  su Cuartel gen era l en Knn.ien ic Po- 
dolski, qug to é  bom barrleato repie,nteípciité 
po r  tos aviadores austróliúngaros.

A  pesar de todqs tos preparalivos, tendrá 
un nuevo m ovim ien to ofensivo serias dificul­
tades. E l terreno que ocupan las tropas aus. 
trQbüqgftrqs es spqvpiricqte nndujado en  t í  
Strypa, y  las pasicióncs estén adm irable- 
mcn e adaptadas a l terreno, de m odo que 
las diferentes posiciones pueden ser íáeilm ftn: 
te  flanqueadas ni-itiiomenle. A  causa d e 'ía  
continua vigilancia , un m ovim ien to del ene­
m igo  en riiayoi' esca la es iin iw sib io sih ser 
inm ediatam ente observado. Donde las posi­
ciones austrohúngaras pasan á  la  o rilla  Sur 
del D niéster fo rm a  e l cauce ancho del rio  
un gran  obstáculo, p ora  e l a toca '’ te, y  no debe 
dejarse iiiadveciiáo q iie en la »  semanas que 
sigu ieron al desh ielo fíieron  levantados nue­
vas obras de fortificación, de m odo qn© estos 
posiciones austrohúngaras tienen hoy  aún 
m eyo r  consistencia que en la  batalla  de 
E n én íi»

Inglaterra y Alemania
L a  cuestión de Irlanda.

L o n d r e s  23 
T e legra fían  da Dublín que el Consejo de 

gueiTa ha dictado tres nuevas sentencias de 
m uerte y  ocho condenas & cinco 
de prisión. Totias han 
das.

Pérd idas inglesas.
ÍJ3NDRES 23 

M íster Aeland, suhsecretano, h a  declarado 
en la  Cám ara de los Comunes qua los pes­
cadores inglese? han perdido por obra d é lo s  
submarinos alem anes 500 hom bres y  270 
barcos.

E l serv ic io  obl'gatorlo.
L o n d r e s  23 

Ira C ám ara d© los  Lores  ha aprobado la  
ley  de serv ic io  ob ligatorio , con una m odi­
ficación re la tiva  a l p lazo  concedido á los que 
trabajan las fáb ricas y  cp las m inas para

i  & cinco y  die? aftas 
bido iuego conmuta-

c i Q s ^ r  M . Benoit,' rector (Jo la  U n i v e S d  
, Montpelher, y  Sabatier, decano de Ta 

Desde <■! 1 de A b r il al 1 d© M ayo, los urós- I C iencias de Totosa.
tam os conCfHlkkw á  los nlintio-í „  /. in=, . - -  á  los aliados v  á  las c o

^ ® n ú e n . á  74.500.000 libras. G ran 
partfi chíi gasto  d iario  está invertido en  estas 
ntancioi^s y  h a y  que advertir  que Inglate- 
ir a  contribuye con la m ayo r  satisfacción ó. 

cantidades concedíendu dichas

E l coronel Churchill m anifestó que no era 
razonabto que In g la te rra  esperase que de 
pronto entn ise la  gu erra  en una fas© decisi­
va  y  fftvorfth ie para  tos aliados; pero que 
éstos poseen actualm ente m ayores recursos

& 1 r " i r v ^ t o í a ‘^ f i S f "  im portancia pora

Italia, Austria
y Alemania

P arte  oficial italiano.

R om a  23
A lio  mandq:

y, anuncian
concentraciones d e  tropas austiiacas en la 
zona de R iva  y  actividad d© tos aviones ene­
m igos sobre e l monte Baldo.

L iiti'e  el A d ig e  v  ©1 Ablk'ci, poqnefto= en­
cuentros entre patru llas de roeonqcim icnto 

Ehli'o 01 Astico  y  e l B renta y  en el vaUe 
S iga n a , nae.staos tropas, qu© holdon recha­
zado el d ía  ¿2  los atui lies enem igos contra 
nuestras iínens avuiizaüus, se ndii'aron ¡ivcr 
giHdualm ente á nuestras líneas do defensa 
^ in c ip a le s . Este m ovim ien to g© efectuó con 

y  la  jiresión delcl]CMíl4gQ,
En e l a lto Cordóvole, uno de nuestros des, 

tncamentos conquisto una importanf© posi­
ción austríaca en e l  *

ii;uuiciontí9.

L a  entrada de log franceses en e l fuerte 
de Douaumont.

Ira P ren sa  pone de m a n if le s to ^ e l^ r e ^ io  
f i f  30 observa en la  batalla  de Vm-dun 
ñatondo I© recuperación del fuerte de D om u .

«N iw s tro  m a n d o - d i c e - o b s e r v ó  que el
t ob je io  de re fo rza r  e l go lpe  in ­

tentado en  la  orilla  izqu ierda, había desuñar, 
necido la  on lla  dereclia, y  s© aprovechó da 

? ? ra  la  ofensivo. Nuestras tropas con 
^ i i e l t o  ám m o y  m ediante gran  emñuid

frqron  m  e l fuerte de Douaum ont m erced 
a un asalto com binado « « «c e a

E l fuerte, desm antelado, no tenía dAca» 
luego, para los  alem anes m ás que ’ la  S  
portancia d© un observatorio

to j tom a d e  este fuerte dem uestra sin 
em bargo, que nuestras tropas conservan  e l 
ardor y  que los alem anes, por causT dti i » i  
fuerzas lim iíodes  de que disponen in 
capaces de log ra r  dar d tían te  de V â i ÍJÍ' 
una o fens iva  d e  gran  a toane?

Ira P ren sa  señala e l entu.siQ.ímo ir re r íu i

síbr srs?e 
te m c ¡e n te V ’r \ S ” cS p o^s“ " d í "

empuje, á  pesar del nutrid ísim o fue-

un frec id o  num ero de pri.sioneros.
Las  ff.rrnpicirmes d e  refuerzo iiecoron  A 

tos ragundng líneas aíem anns tan  S n t e .

todo alguno, -- -* ------  - •
Ln  el m t o  (|el frente, acoiunes de A rtille - | atacando.

ría , m ás iuteneías en  el a llq  But, en  las a l­
turas al N oroeste  de G oriz ia  y  en e l sector 
de Monfalcone.

Unos aviones enem igos tonzaron tígunad 
bombos sobre las ¡ocalidad/’3 d '' la llanura 
vm ecian a , reaqitsn ijo pocos heridos y  nin- 
gun CáU£̂ Q — F in iiu Jo : Cadotna,

La  o fens iva  «mstrobúngara.

Con fecha 21 dcl actual, comunican de R o ­
m a á  ia  A gen c ia  H avas que en  e l a la  iz- 
qu ieroa y  en  ol centro han retrocedida un 
poco m á « las líneas ilnlionas, lu qué jusiui- 
can los c fjlico s  g e ite fa l Corel y  coi-onel Qa- 
i-une del siguiente modo;

«Ira acción que desarrollan los itahnnos 
íld ídc quQ hün loniudo la  o fens iva  los  fiior- 
zas austroht'mgarns puede consicierarse como 
e l tránsito de nn frente de o fensiva  y  de cer­
co á  una línea defensiva,

Ahpira cuaiida de la agresión se posa  á  la  
defensa de un Ireiite reducido es abw lu ta- 
n iente indispensable abandonar ciarlas posi­
ciones avanzadas, cuya ocupación reque;qa 
1a o fensiva  y  s.n que eflo im plique up trtun- 
fu para e l oncpiigcj.

Ctoiir n iá n  esta le e r ía  dalos publicados 
acerca de la  evacuación de Zugna Tort, a l­
tu ra  que dom inai'á Roveroto  desdo la  orilla  
izqu ierda del Ad ige, v  que á su vez  hállase 
dom inada p or  otra  elevooióp. da ln ui'ifla de­
recha. el ntoflto D:aMia, qiio d ista (le  Zugna 
T o r i cu á lfo  kilóm etros,, y  que aún está  en 
poder do los austrohúngaros.

Antes de la  ofensiva, la »  posiciones ita lia ­
nas estaban com prendidas pq ip  ?una 'de ti­
ro  de Ifts hátarjas del nioRle' Bjasna, artille­
r ía  qué fué rcforgada poco antes de esta 
ofensiva. ' '

í<a d© esas posiciones nuestrua
lleva  aparejado un retroceso de to línea ita­
liana; pero  eso no c lgn iflea  que E^Aido 
M oyop austrohüngaro pueda p or  e l pronto 
ociqm r las posioionrs recién  evacuadas 

En suma, la  posición de Zugna T ort se 
encuentra, no sólo ba jo  Ja acción de la  arti- 
Uería austnacQ de Biasna, sino tam bién al 
Ui.-Biieo de tos cañones italianos de Coni ¿n g . 
na, a l Sur de Zugna Tort, que, á  su vez, 
dom ina desde altu ra superior 6  200 metros 
las posiciones de Bíosng,

Así. es lo prolíiib ie que esos posiciones 
ahaiidonadas, com o aq iitíla s  otras de la  o r i­
l la  derecha del M osa durante la  batalla de 
\erdun. constituyan una zona m uerta, don­
de no  podrán pei-manecer fuerzas de In fan ­
tería so pena de resignarse á enorm es sacri- 
fictos.

E l otro  rep liegue italiano ge ha efectuado 
en  h l zona Septendrionnl del .Arserin, donde 
están situadas laa principales forta lezas per. 
mnnentea, la ih o  Italianas com o autírohún- 
garas.

íüérzas ita lianas que avan zaron  hasta 
lugares próxiiiiüs á lo? redacios enem igos 
hiin tenido que rep legarse anta et fuego de 
tos fuertes auslrohúngaro.s y  protegidas en 
su rep liegue p or  la  a rtille ría  pm pja,

P ero  aun en  esa  zona parece nu haber sido 
duradera la  ven ta ja  Iníc a l de Jos auslrohún- 
garos, y a  que sus próxim os ataques se eatre- 
llarAn contra el sistema defensivo italiano, 
in tegrado p or  los  fuertes de M onlem ajo, 
monte Torra re , Crampollon, Sella M elignon, 
Cam polonge y  V ercu a .»

lA lgunas de estas posiciones osian y a  en 
poder de tos austriaites. eomo se puede ver 
« q  loa pfli'te* oficia les posteriores a l d ía 21.)

.y es do esperar eigoj> 'oontra-

Huün, en L 'E c n ó  da P n ris  ea- 
Vhóa la  rooonqiiista. después de tres m eses 
de! fuerte que e l ka iser {iroclam ó com o n iel 
d ra  angu lar de la defensa de Verdun ecano 
un acontociin iento h istórico ác  quo omkTo 
e n o r^ l le r o r w  Francia, hecho de L n .¿ s  que 
señala un etapa hacia la  gran  victoria.

P a rte  de tag tros de la  tarfl©.

tlmTmto hataUa ha con-
dA i «  extrem ada v io lenc ia  duraule 'o-

V -  úos orillas  del M osa.
« 1-  ta o rilla  izqu ierda dos furiosos con '*a- 
ataqiies lanzados p or  e l enem igo sob ie  todas 
nuestras posiciones de la  a ltu ra  304, han si- 
do completameuta rechazados.
pnAmF?, 304, especitím ento, el

Ita hecho un la rgo  em pleo de apa- 
la n zn lla m ^  que lo han perm itido pe­

netrar en una de nuestras trincheras; pero 
una brillante acom etida de nuestras tropag 
les ha ob ligado á evacuar todas la s  posi-
cionoaocup^adas.

Esto h a  fracasado una ;nter..®a rropa- 
ración do A rtille ría . E l ataque enem igo iia  
sido roto p o r  nuestro fuego, no  habiendo u-''. 
Qiao abordar im estm s lineas.

En la  oríüa derecha, en e l sector de Thtovi. 
m onLDoaaum ont, la  lu d ia  continúa cor. »•> 
cam izam ien to. ‘

mulUpIicadh durante 
^  5 ^  ataques en m asa, h a  «u fr ió o
pérdidas enorm es a l in ta ita r  rocu p er»r  uua 
ú f  los trincheras conquistados p or  n o L tra a  
a l N orte  de la a lqu ería  de D o u e 'jm M « e T 
to d ^  partes man'íeoem oa

• f r a c a s a d o d e  nnuaum ont ha 
A (i Iln resistencia. Nosotros
!;;“ «‘ up..^amos rechazando a l enem igo, que no 
conserva en  su poder m ás que e l extrem o 
Nordeste dcl fuerte.

En las alturas del M osa un golpe de m a­
no ejecutado p or  nosotros i>n el bosque cte 
Chevaliers, ha tenido pieno éxito.

La  noche ha transcurrido en re la tiva  ca l­
m a en e l resto del frente.

Parte  inglés.
L ond res  23 

Después de un intenso bom bardeo, el ene­
m igo dió un ataque, logrando penetrar en 
nuestras trincheras avanzadas en  una cxtsn- 
sión de 1.500 yardas, en la  extrem idad  do 
la-s colinas de V im y.

H icim os vo la r  una.? m inas cerca de Rochn- 
court, V en varios  otros punios 

H a y ^ t iv id a d  de A rtiU cria  delante de r.iKig 
tam b ién  hay bastantes encuentroa aéreos.

Parte ruso
San P e te rs b ltu k » 23 

En la  com arca de Ostrow , a l N orte  del la ­
g o  Narotch, en la  noche dcl 20, k>s alemanes, 
después do v io len to  bom bardeo intén laron 
vareas veces tom ar la  ofoTisiva, pero fueron 
rechazados todas eltoS.

En la  reg ión  Sudoeste del lago Narotch, 
nuestra A rt ille r ía  d ispersó im portantes ag ru ­
paciones alemdnas.

En !a  reg ión  de K osfiuk-Novka, o l N o r ­
oeste de Tchartorisk , rechazam os la  ofensi­
v a  de elementos enem igos.

En el resto del frente, nuestros ejércitos, 
desde e l go lfo  de R ig a  hasta la  fron tera  ru­
mana, sólo tuvioron fuego de fu s ilería  y  en ­
cuentros de exploradores.

En el m ar Báltico, un subm arino nu>elro 
hft h u ik ijía  tre .8 vapore^ alem anes, '  "

Ayuntamiento de Madrid
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Parto  austríaco.
V ie n a  ¿ i

I.ns Quslroliiiiigaroa lían llegado ahora al 
Rodoli, á  am bos lados del va lle  de Sugana.

En U o i^ovom , el enem igo  huyó rApidamen. 
le, m ientras dejaba copioso botín en m a­
nos de los auslrobúngaros.

E l Cuerpo de eiv^cito de G razcr a travesó  
lu fron tera  y  i>ersigne a l CDcmígo denotado.

L u  ob iu  üo defensa Haliaiift de M onteve- 
reuu quedó e ii posesión de los austiohiln- 
garos. . . .

En e l va lle  de ü raud se lia jla  en  pleno des­
arro llo  e l ataque con tra  las p os ic fiaes  ene- 
m igsis de Cbifisa.

U ^ e  e l d ía  15 d e  M t^-o^el núm ero, de 
cañónos fco'gidós á l e iiénngo se e leva  4  188.

Los  UidrouerMiianüS austnÁiúagaroe lanza­
ron  bom bas sobre e l trozo  de la  v ía  férrea 
desde Sandona-di-Piavo A  P orto  Gruaro.

;v ■

U n ju icio critico.

E l 'c r llic o  m ilita r  t k l  Journal, que firm a 
con e l seudóntnio «C oronel X » ,  ha escrito lo 
s ig iiién le : .

«E n tre  e l A d ig e  y  e l E ren la  se desarro­
lla  la  maiiiobii-a austrohúngara.

En otra  ocasión hem os dicho que en  ese 
cuadrante donde atacan los  ausirohongnros 
es  necesíuáo dieitiiiguir cuatro scdores , que 
de la  izqu ierda  á  la  derecha ita liana son: 
prim ero, entre e l  A d ig e  y  e l V a lia rsa ; se­
gundo, entro e l V a llaroa  y  e l Terrupnola ; 
tercero, c iilre  e l T crragn o la  y  el Alisco, y  
cuarto, e id re  este ú ltim o y  e l Brenta.

Todos cros  ríos foi-man ú m odo de aba­
nico, y  los austroliúngoros avanzan  drade 
c l v é it ic e  com ún y  A lo  la rgo  de cada una de 
esas corrientes.

Lu  disposición de e s a  m archa es m uy des­
favorab le  pura e l ataque; pero se v e  que ios 
auslixiliúngaros Irtirtnn de ven cer la  db icu llaíi 
m ediante e l com ienzo de la  acción por una 
bata lla  de alas, aunque su ob je tivo  se halle 
rea lm ente on el centro. Y  es cv.dente que ai 
a van zar los alocí pueden lograi- la  roolinca- 
oión de la  lín ea  do com bate y  transfonuar- 
In de conve.xa en cnvolvento.

A  una y  o tra  o r illa  del Brenta, el o la  iz 
qiiieirda austroliúngura avan za  en dirección 
d e  Borco, y  su exlrem idad in terior (n i Sur) 
titlacó e l 17 dcl actual, después de haber ro 
doado e l A rm en terra  y  e l .Magffio, las posl 
cienos ita lianas situadas sobre e l lo ríen te  que 
en  B orgo se p iíjc ip ita  en e l Brenta. M .en iras 
tanto, las fueraua del extrem o septentrional 
a ta ió  e l ino iiíe Gollu, que se a lza  ul N orte  do 
Borgo.

E l u la d n cch íi austrnhúngaia ha efectuado 
entre e l Ad ige y  el ,\stico una serie de inn- 
nipbras yac  pueden descomponerse en tres 
parles':

P rim era . E n  e l ¡ie d o r  de la  extrem a de­
recha, enfee ol Ad ige y  el \'allni-sB, los aus- 
tro iíúngaros aixjilciA ronse do la  c inta d »l 
Zugna Tort, después de asalloa que, segiiu 
parece, fueron m uy num erosos y  sangi len­
tos.

Segunda. E i sector siguiente, coniprenuulo 
entre el Vallareuv y  el T em ign o la , se ata­
c a  en dos sentidos: ni Kurocste, por uua co- 
ium iia  quo ocupó M oscheri, v  ni Norte, por 
o tra  colum na que ha pasado el Tcrrog iio lo , 
a l Sudeste de P iazza . De m odo que en la  túc- 
itica local loa austrohúnguros hallan  ocas-o- 
nes de enipiendea' ataques convergentes, 

Tercera. Euü'e e l 'Ic rragn o la  y  el Astico, 
los  austrohúiigaros han rechazado á los ilu- 
lianos hasta la  frontera, ra  IG del corriw ne 
habían tom ado los  iitncadüves el incHile m o - 
ronia, m uy cercano A su írou lera , y  ul d ía 
siffu ieitle erun dueños dcl m onte .Maggio, un 
pcíl n m ás a l -Sur que ol p rim ero  y  próxim o 
oamliién á  lu frontera.

Eu rrsumc-n, la  batalla  ofrece hnsln ahora 
p1 psjiecb i de un relroceao j l e  los ilnlnums 
quieidü, conTgun oT cen lío .

S 'ivia <m ti'w.'l'diiiíirianieiite Uimciitablc cl 
ava lice  airatrohúngaro cii c.?a zom i si fiiern 
ci. I l'l q i!'' c l PjC'i ’ ’ to del archiduque heruui'ro 
ha lda  loniadn e l droliíadero Suiilo ilu iiiiile  
la  j.irnad.i il'’ l 19.

.•^gi’in pureie, no com bate iii'm c l .entro, 
silin ido al .Norte dci .\slico, en la  üam iiii ii.- 
I.avüirone, doníte los ¡u istiiiliiiagaros sc ujio- 
va n  .sobiv iinu lointidHble lin ca  de fuertes 
que les presta seguridad «n o n n e  y  pé iiu ile  
A ¡as nias desorro lia r sus muníobríts sin te­
m or de acción clásica  contra e l centro,»

L a  opin ión litalianá.

Di,'O e l crítico n i'lita r  del C orrie re  dcñ il 
Sera :

.•Kn los círrulus n iiilla iv s  ihilian».-: se e.sll- 
m a que c l n iÁxlm o esliierzu  de la  o fensiva  
au= lr.iliiii'gara  se ojcrccrA  en dirección iD 
Asiogo, V Voü cl proj.osito (le invad ir la  pro. 
v in c ia  de V lcenc o.

E l o liji-tiva  principal de l Kstadn M ayor 
auwirohúr.uaro consislirú  en rom per la  .mea 
ita liana  pura a i.'le r  i-l ejército que conilnde 
en el (¡acso, ú oi'ilb is dcl Is uizo, en (!ai'- 
niolu y  en la  fn in lcm  oricnírd de! T ien -
tiüCi.ll

Ideemos en ni S ¡a l'i X IX ,  dn G.'nnvn: 
ik'íTcs son I.a.s liipólcsis; una demostoadón 

en  é l T rc iílin o , c a í  e fec tivo  nl.nquc A orilloa 
del JaMizo. ó  ni coiilrarin , ó  bien una ofen­
s iva  en  las d r »  alas.

A ú n  puede uvenlurni'.se una ciiorta hipóte, 
s is ' la  de que Jo.s m istrnhúngaros traten u<* 
consegu ir A toda cot^.a un éx ito  siijuicrn lo ­
ca l pura cxqdotarlo á m odo de rcc.m no.»

Com enl'indi. tos jw rtes  oflcíRlcs nuslrohiin- 
garos, en los que sólo se lini.in J.,. r r te - i.v - . 
dice una nota ollcínefl que tos ilahnnoR «n  
ertos  rom bales han iafiig iU o ú  b is tropa.? 
Im peria les IciTible.-. péi d ifl.'í, d »  las curJes 
ae resentirán  en futuros ftixioucs.

Los partes oH>-toie.s italianos— afl.ade— r.o 
n iegan  el hecho de. (p ie ia  o fen s iva  nii.»fi-inaa 
ha conseguido racomivustar li ocupar at,turn.? 
líneas a\anzadas en Ift i'egk'm monlano'.a, 
des|n¡é-s do doce m eses d o  oporaciones >.e 
cam pafla. du iaivie lou cuales e l EJércilo ita ­
liano ha conquistacio á bis a n »tr ia co « upa ar­
rie  de posiciones im poría iifes  y  les h a  cog i­
do vana.? docenas d e  m iles- de pnsiuneros. 
En toda o fen s iva  h a y  (fue v e r  s e iiip rc  cl 
reauiludo Jinal sin  deteiicr.se en  lo-s priincnia 
operacioiK'S. que son siem pre fuvom l.tes oJ 
ataque. E l público conoce acmusiudo lo » Je. 
smitrOsos resu llodos de lag dos fam oso » (.fcii- 
sivius' aulriiunis, la  dcl g en era l AuffcinJj.-’ rg  
con tra  lo.» rusos y  la  del g(SiCi-al P o íio icR  
cou lrii Tos .servio.?, para  uo r c e c iv w  su ju i­
c io  nceiVii de le s  p r im e ia » (.¡icraci-.nc-s en 
Jos .Mpcs ho-sta tanlu que éstas iio  hayan  ad­
qu irido m aviir  desarrollo.

 ̂ L o s  fon tin gen les  austríacos.

B e r l ín  2-1
E l v ic lo r ioso  a ik ou e  austrohúngaro en  cl 

fren te  del T iro l estíi JlevAndosn a cabo par 
cinco colum nas de ataqúe- E l grupo cfn lr.r!. 
a l m ando del archiduiiue liéj-cUero. avanza 
sobre A rs iern ; e ! segundo, al Ctosle. hacía 
Srh io : e l tercero, a l E »te. ha.'ia .M ala*)); cl 
ex T cn io  o iv id e iita l, hacia e l Elsch, y  cl 
orienln?. b a d a  el va lle  dcl Bi-enlii.

L o s  rebeldes de Trípoli.
R o ilA  23

■ D ice la  ¿Agcticin; S lefunl, qué haén dose  
aeeiiluado en los últim os día.? ia »  am enazas 
de los rcbe-ldc.s c»>nlra Zitara, cuya población 
se luantiivo siem pre fiel d la  domiiiJi.-ióji iin- 
linno. fué orpanizoílQ  !-Api(lainci(¡e en 'rripoü

una expedición do socoii-o que desem barcó 
on ZuuiTi, cuya población dispensó eutusiaa- 
ta acog ida  á  los expedtoioiiarin.?.

L os  rebeldes fueron dori'otados y  abnnuq- 
naron un rícO bo lín  y  gran  núm ero de p ri­
sioneros.

a campana
en ios Balkanss

E l V ardar, desviado.
B e r l ín  23

E l E jérc ito  a liado desvió e l r ío  V a rd a r  en 
Jas exircanlas d e  T c ^ i l ,  anegando toda hi 
r ^ ió n  a l Oeste Je dicho río.

L a  inundación arrobó com pletam ente I."* 
aldeas d e  Nah inagara, K irtza la r, K a ili, Pn- 
nltzides, K ru tok in g  y  Zorbos. teniendo que 
huir los habitanlas.

L o s  daños se e levan  4  m ás de cinco m illo­
nes de dracmas.

Turquía en campaña
L os  ejércitos otomanos.

P a r ís  23

A l D ailu M ail te legra fían  desde A tenas qua 
e l  gen era l vcai Sanders tiene e l memdo del 
e jé rc ito  turco ctesde ios  Dordaffíeíos hasta 
Adalia . B a jo  su nuBido personal h a y  180.000 
turcos, sin  contar los 50.000 que están  en 
e l sector d e  loa Dardunelos desde Hailenkeii 
hakta CcBistantiiioirfa.

En T ra o ia  h a y  35.000 hombres (aunque en­
tre e llo s  figuran ausírohúngaros), ba jo  e l 
m ando del g cn c rr l T rcn im or, que tiene su 
Cuartel gen era l eu  Andrinópolis.

En a r i a  D jenuJ ba já  tiene ba jo  su.s ór­
denes CO.ÜOO lioriibre-s, y  en c l frente del GAu- 
caso (Annen in ) hay, aJ .Sur de Odeasa, o lro  
ojéi-cito turco, íon iiad o  por 400.00Ü bum]>iv-i ,̂ 
y  en  la  M esoiiotam írt 12C.Ü00.

lieaultii, pue.s, (pie las liii'cos tienen s(>bro 
tos arm as, según esta iiiforniactón, a lrede­
dor de unos 8W).000  hombres.

La accáén naval
A lem an ia  y  Noruega.

B e r n a  23
E l G ob ierao alem án ba declai-ado a l de 

N oru ega  que rechaza toda responsabilidad 
respecto de la  pérdida de los tees buques 
«G ous», iiK a iii.k » y  «t íiliiis », oonio una de 
las conaocuencius de his operaciones n a va ­
les cm p ie iid id r.» con tia  el puerto do K l H a­
vre.

E l G obierno noruego ha contestado que, 
exceptuando loa sin iestros ca iisad i*  p o r  iiie- 
(l.dus genei-oles de gu en u , se resarv-aba el 
derecho de prescníai' rcivin tlicacione», .si po­
d ía  ser com probado que esos Imqucs lian 
sido vlotin iiia de un ataque d ifccto  d iiigidu  
contra ellos por buques aloiiiancs, prescin­
diendo do hi-s mareíus ostensibles indicando 
de mudo inequ ívoco su naciúiial.dail.

L os  subm aiinos en e l M editerráneo.

B arcelo .v a  23 (H  n.)

H an desem barcado en  V iilanueva unos 
cuantos iiáutragoa Uci bergo iiiln  ituliuuo «Itu- 
bert».

Son osos supervivicntQS e l capitán dcl bu-

El Parlamento
CCNGRESO

S esión  d el  d ía  23 de  M a y o  de 19iG
X  lo.s tres y  cinco se  abre la  sesión.
Se d a  lec tu ra  á  la  Esta de expedientes re ­

m itidos por lu  JuDta del Censo por no  estar 
cQnr.premtído» en  e l o rL  53 de la  le y  e lec­
toral, y  que son los  de B orjas  v  Beian?os.

Se apriiebun los d ictám enes de la  Com isión 
de incom  ratibilidades rela tivos á  los seño­
res  N o v a  cs y  Bertrand y  S e ira , que son 
nnaclamado.s diputados.

E l señor m in istro de H AC IEND .A  explica 
su  ausencia de la  Cám ara en  d ías pasados, 
pero qno aludido p o r  los Sres. L a  C ierva  y  
Sánchez G uerra  con m otivo  d e  su gestión  
com o d irector de las elecciones, v iene á  po­
nerse 4  14 disposición del Congreso.

E l señor P R E S ID E N T E ; Esta Presidencia 
reso lverá  s i se de ja  e l debate p a ra  que for­
m e parte de la  disinisión dol M ensaje ó  se 
p rom overá  con m otivo  del debate sobre la 
ú ltim a acta.

Son proclam ados diputados loe Sres. Mon- 
tilla, BWTiete, A lva re z  CarBallo, Leysin , Gas­
tón V  Pu jadas, A lonso C oslrilla  y  Bayón, 
Bertrán  y  Musitu, C lavet, P la jo , Cambó, 
M aris íanv , D asca v  Ruano de la  Sola.

Se pone á  discusión e l dictamen del Su- 
renr.o declarando la  va lidez de la  elección 
e Cádiz.
E l señor conde de los AN D E S  im pugna c l 

dictam en relatando todos los atropellos, coac­
ciones, detenciones arb itrarias com etidas en 
la  elección, y  acu.sa ni Gobierno de haber 
apoyado la  candidatura del Sr. M oreno M en­
doza. , . ^ „

A lude 4 las am enazas dcl Sr. Lnrraux y  
dice que sirven pai’a  que e l Gobierno, pa­
ra  ev ita r (dgunn» males, preste «u  apoyo.

R l señor L E lU B iL lX : N o  puedo ccnteslar

h l señor conde de los  A N D E S : N i y o  le 
aludo. (R isas.)

T erm in a  diciendo que no es po.'ib le que sa 
apn iebe este d ictam en- 

E l señor M O R E N O  M E N D O ZA ; Y o  no soy 
de ios quo en e l dislnUo tenían la  confianza 
del Gobierno, y , pon lo  tonto, no he sido 
acusado por el señor conde de las Andes.

E l señor conde do los A N D E S : N i ningu­
no (le los  candidnlns.

E l señor M O R EN O  M E N D O ZA : P e ro  y a  
iiQ no tengo que detciidenne á  m í, defen-

cisco C liiopalo, unulrc, 
monde, E rancisco Gi anuda y  V icente 
como.

Todos ellos acaban iIc llega r á  ésla y  están 
á  disposición dcl cónsul de su puf».

De T arragon a  telcgialit-.n que á  aquella 
cap ita l han llegado, p.ocodontes de Torre

Nápolos, ni quc de-diuyó un subinaiino aus 
trohú iigaro cuando ol buque hacia u iiubo á 
SavQimuli (Eaiudon U iiidu»), con cargam ento 
do cwbóri.

R e la ta  c l cuiiilán dol «G incí-ta» quí> los l i i  
piilunfos de l s iibm aiiiu ) lo » cuncedieron cin 
co iiiiiiiitiis  j.ai 5. ponerse (A saivu, y  ipie to 
austiiuoort, de^qiuüs de hobiii-so mcuulauo de 
la  docuiiiontuoión del L iik-barca, colocaron 
tn  la  bodega unc^s cum ilas boiiibaa y las hi 
cieron csiidiai'.

H a  athobdo e l n iarino que é l y  su gonte 
pud icion  sa lva r sus eqin iia jes y  dinero, y 
que e l submarino era  do WX) tonetod.is i íh Vi- 
xim adanunlo.

A  los oinco de la  tarde han desem barca­
do e ii la  costa Je G ain -fu  12 Iripulim les 
del vap or ruso «R cgm a».

Jfijci'on que á  45 m illas a l Sur de R-nrce- 
lonu había sid.j ínr^iodeada el buquo p or  un 
subnuirino üíibdrahúnguro, cuyo cc.maiiilante 
dió á  tes ruscó un gtiarto de hora piu-.. que 
se sah-nran.

M fen lras se himdúi c ! barco d iv ísn rw i los 
m arinos rasos dos boto», que ocu ix iinn  los 
Iripu laiites de otr<->3 buques lam bién echados 
4 pújuc.

Lsofs botes .son 1,'g q r c  lirgni-i.:i d V illa- 
nu eva  c.m J! litainl.i'i'S d d  riRoberl».

Ix )s  ru»ofi sali-n csl.i i. «h e  pnni Barce­
lona.

'i'etegrnfíim  de rr.rrngoi..'' que hrm llcg.alo 
allí 21 Iripuliird.--: dcl v:ip -r «D iego  Isti-.,.:», 
de 1..300 tonrlu .l.'», (jiic L.-icui rum bo tic Ñcw- 
port 4 G éií'iva , con cnrijón,

En la  tarde .fnj ;,‘ l iJ.') rurriento fué ataca­
do e l buque por un »iibm uri.io 
garo , que concedió el ttouqvi .surii-iaiito ¡ « r a  
que los lr ;¡iii’ni>tes dcl «D icgon salvaran  sus 
equiiM ijo» y  S-; (ilcj:.sén.

Im  íj. ' ''■•: ca I R u b í» lia  encontrado
e n '« l la  m ar do? iji.iua ^u,l, -J-' Iriuu'aiite.? del 
brik-barcn ilalUaio «Orcitoii’ t »  ' lío la m iijri- 
cu i*  tío Nápoles, que A 50 m illas de osle 
lurjl.-,' íué ¡iffjcado p e r  un sunicrgib 'e niia- 
ro iió jip iiú ,

Coiuliicidos l,..s iiau frag .i» a  Tu .T4gr,r «, >li- 
jén m  babor p iv^ciicu do  1a d e tra c c ió n ’ de 
o tro » buques pi-r e l subm íumo que atacó al 
«O  rellana».

^ (p o  buque á pique.

Pa lm a 2?. (IQ n.)
Han llcgndii a¡ piicrt.) de I ’ t llcn sa  11 Iripii- 

lantes de í v »¡> o r fraii: é »  .M yí.solis», torjie- 
ílcndo (lor un s iilm ia iin o  nusl'iiacü en e l M e. 
dilci'i'Ai:'-... c-''r-,a (te .MnlUuca. Han sido 
n tond iilis  i-.i' i r »  a>i}uiidi..-R-c,

Supervivientes.

Barcelona  23 t.9 n.)
En G arra f han déscmbarcr.do 12 m arin e­

ros pi-occdp;iJe» dci bnreu de vo la  ruso «R e ­
g ina», cd indo A niqiiB ¡.o r  uj; submarino 
ftistriftco, A tos uk'z v  «iiiince m im uos oe 
a ye r  22, A 4-5 niiitos de Barcelona.

E l capitán del barco h.a rtiiho que frente 
A los  ra .-'-;» (te G arra f se bali.in dos bote.» 
con Ir ipu lon ie » do dos barcos de v e ­
la  ila linnos CL-hado? tam bién 4  piqou.

.A V iilanueva y  Goltrú ha llegado c.»ta m a­
ñana otro  bote con náufragos.

E l} Tarragona.

T a rra go n a  23 (8  n.)

Han arribado A e.síc puerto tres lanchas 
con li»s tiAiifrngo.s del vap or < to lros», que 
íué teii-(Khleado por uji sub.naiin ,, (luslriaco 
A tros m iilns de e » la  r.-hito.

E l «te tro s » sc (iir ig la  A G énova con car­
gam ento de trigo,

3 - -  . . .
eni los fiic io s  do la  justicia, 
ilu ce  h istoria  de la  política segu ida por 

e l conde de los Ande.» y  asegura que todas 
las tropelías que se hnn relatado fueron rea­
lizadas na aliura, sino en las elecciones pa­
sadas, en que á  él le fué arrebatada d  acta.

N o n iega  que los radicales jerezanos fue­
ran  apoyados por e l Gobierno A la  lucha 
electoral. . .

Sc esliendo en detalles de! caciquism o en 
Bom os.

H eclilica  cl conde de los AN D E S, que pre­
gunta a l Gobierno si am pararé; c i in form e 
del Supremo.

E l m inistra de la  G O B E R N A C IO N  n iega 
que e l G obierno haya in tc ivo iiid o  en las 
elecciones de Jerez para otea cosa que para 
m antener e l orden. Y  S. S.— dice— no puede 
quejarse, porque e l alcalde quo de R eal orden 
se nom bró era  am igo  do S. S.

E l conde de loa A N D E S : A m igo  particu­
lar. _  „

E l m in istro de la  GOBERN.YCIO.N: Es que 
para  las elecciones m é » s irven  los am igos 
pauticularea que los políticos.

Ite d if ic a  el señor .MCiREXO M END D ZA, 
y  nuevam ente e l conde de los AN D E S, y  se 
aprueba el dietcunen.

Sin discusión se apn ieba  el re la tivo  ni ac­
ta  (le Puerto de Snnla Marta. O rntra e i de
i - i i i n n i í j u  c u i i i s i j i i i e  uu i r r r a u  t ‘ i  a e n u j -  t í l í i C F Z

DE ARCE, y  el señor A M PU K R U . candidató 
¡iroclamr-do, defiende la  va lid ez do la  elee. 
ción.

S. 'S.— dice— Im  heeho un finco serv ic io  ni 
G oliicm o, obligándom e A In terven ir en  este 
dvliü ie p.ara dcela rar su conduela escandalo­
sa, apoyando a l Sr. Roivcr.

Rcctiliea cl señor N U N K Z  D E  ARCE, y  se 
njirueba el dictamen.

A prúéban fo  asim ism o tos rolntivos A L la ­
nca y  Pego , JAtiha (donde »o  deol.ira nula to 
elección), Itoracnlito, La Bañeza. Nnvatoar- 
nero y  V iiadenm ls.

Im pugna ol dtofaincn dcl Suprcnni sobre el 
acta  de Cañete el señor .AZPE IT IA .

E x lonc qne v a  A com batir los d e » ex trem o » 
del u icfam eii, e l re la tivo  A la  va lidez y  el 
correspondiciite A la  cnpac-dad.

Denuneia que ha ha-Wdo soborno y  coac- 
ciimcs. Sc ha llegado A ceder una dtdiosa 
por los votos de todo un ¡iiiejito, y  ha fun­
cionado la  partida de ta porra.

Ader.iAs— siem pre spgún e l im pugnador 
c l diputado electo es  m enor du vein lic itico 
(iños,' y  lodos los  m ciioro? de vo tn tld iico  
años Son incapaces, según to ’ey.

Rcconu.'c el derecho lic la  CáTuarn A dis- 
pensiir la edml, ¡K’io  cuaiiílo o! ínvorrck lo  
nttsre’ zcn e l favor, cii-»a qne no  oí iu tc  con el 
Sr. Arril)-c», cuya ac ia  v iene liona  de jnu- 
h a lf.s  y  n  clqn'i’iciü.noi.

K l ¡teñor A U U liiA S  'se (¡•'flciitle, mante-s- 
Inndo quo es i;tl(cu !o hablar ciu, .=..buiTio en 
nom bre dcl'r-mvlidnl.T derm lndo. Sr. ^^árlí- 
n ez (lo T i'jrdn , quo debió sirin ’ iiv  los votos 
que obtuvo a l d inero que en e llo » »© gnstó.

Nicgui te iiiim iin lem enlo haber cvtiido una 
(to'ift'.a A f,:oiil;irF fie V "' '3

E l señor .YéG'Kí 1 i.\ tjit'r.ri-i;i-'i(v diciendo 
quo ea vvidad.

E l señor G riR R E C IlE R  ¡iiicn-um pe tam ­
b ién en é l m ism o senlido.

E l señor A R U ÍB A S  c o iile »fa  negando c c «  
g n ia  DiK'rgúv l-i vcroridrid de lu niic asegu­
ran  ios Sñ 's. r .''iiv 'i.!iér y  .Y/.i'C.iuú

lid ez  da la  elección y  rem itir  e l acta 4  la  
Com isión de incompatibilidades.

E l señor m in istro de Ja GOBERN.ACION, 
en  nom bre dél Gobierno, se  m uestra de la 
m ism a opinión.

L e  irmtan I t *  señores A fA ’ A R E Z  A .\LDL.^, 
p o r  lo s  reform islas; D O M IN G U E Z, por o » 
jaún islas, y  B ER  l'R A N  Y  M U S ITU , por io 'i 
rcgioim li^iás. tom ando e l p rin iero  la  cues- 
l i « i  do ©dalles desde e l Estam ento d e i año
30, oQsa que í is tm y e  y  dete iía  á  la Cá-
iiian i. , V.

Se aprueba el diclumeu y  lo  projiues-o por 
(fi Sr. Viilanueva.

Laa actas de M adrid.
S n  discusión y  en  votación o fd ina i”n se 

aprueba o l dictariien del Supremo, favorab le 
4  los proclam ados p or  ^índri(!.

y  se levanta T a  sesión.

° SENADO
Sesión  d e l  d ía  23 d e  M a y o  de 191G

E l señor m arqués de A lhucem as declara 
ab ierta  la  sesión 4 las tres y  c incuenta 

Juramento.
Jura e l cargo  de senador e l señor m ar- 

quéft de Cenia.
^ R uegos y  preguntas.

E l s e fio f V A L L E S  Y  P U J A L S  d i ^  desea 
ín terp re la r a l señen' m in istro de la  Goberna­
ción sobre la  política segu ida re»pectb  a  la 
D iputación provincia l de B arce lm a.

E l señor P R E S ID E N T E : I a  M esa ponorá 
on eonocimienrtn del señor m inistro de la  Go­
bernación e l deseo de S. S.

E l señor JU N O Y  e le va  su voz  ante el 
nado, pidiendo indulto para  lew condenados 
p or  ios sucesos de la  sem ana trág ica  y  en 
fa vo r  tam bién de los delitos de carácter so­
cial. .Algunos cserilores. entre ehos Gabriel 
A lom ar, p idrn una am nistía, pero y o — n ñ a ^  
— no m e a trevo A tanto, y  m e lim ito  a csos
bidu ltos ind ividuales. t í t o t k i .

E l señor m in istro de G R A C IA  A J U S T IL IA  
acoffc  con sim patía  e l ruego del S r. Junoy, y  
se ofrece á  ser ponente fa vo rab le  en  esos 
expedientes y  proponer, .según los casos, los 
indultos correspondientes.

O R D E N  D E L  D IA

Reunión de secciones.
So suspende la  aesión, y  e l Senado pasa A 

reunirse en  aecciones para  el nom bram iento 
de las sigu ientes Comia:ones perm anentes; 
(le  01-aeias y  ponsioiKs, cuentas genera les del 
Estado, pe'tieiunes y  corrección de cstao y  
las que han  de iiifo m ia r  sobre los  proyectos 
do le y  de Jurisdicciones, cód igo iiim ero, con­
trato de trabajo, jom a d a  de traba jo  de -a in 
du slria  tex t il y  jom a d a  de traba jo  en ia  de 
pendencia marcantil.

A  las cinco y  m edia, c l señor m arqués de 
Alhucem as reanuda la  sesión. Jura cl ca i^o  
de senador e l Sr. Aíartn do la  Bárcena.

E»tü jirom u ev'' un iv i 
K l señor m K -S íD E N f'

ii''ñ(> íiiniiito.
DKÍ, UONGRESO;

íjliija »;-» é’  S r Airii':-.? A ia  Gh' iU'Pl  
Ef  i«ñ>>i’ cíiiiilé ijci ÑíOR.xL' RE’ G.VI-.A- 

T R A V A :  Que sc ilin jnn 4  la  Cám ara los  qne 
iuU.i-ramDCü, r l  t?i'. Arribos.

E l señor .ARillB-Aft ícrii.in.'i señ.alando que 
si sn flctii Irae miictias protestas, es  porque 
ucdi,ué.> (le la  r.ÍLCi.:.Vi., p a i V ti-'i; ikaVokído 
c l Sr. M .u 'lincz d»' Tcj.ada protestó do todo, 
y  uñí*lt! que respecto 4  su incTior edad, pi­
do a l C ongreso que tenga para con él la  be- 
iievotoncid «¡no ha tenido para otros señores 
qup cctAbcji <a> su m isU io cü.sp.

RéclilTcaii b io\em cii!e  andiog orcrio ivs y  
se da p or  tenniondu iu dtecusióii.

An tes de pasursy A votar, e l sé :'o r presi­
dente do lu CAM.Vll.Y dice que s'o preBCnta 
una diflciiHad. F.l diclamon dol Suprem o pro- 
jíone nue s”  (Irr'.c.r.- ! .  vn lidcz (fe la  etoc- 
ciúii, itoiu pt,i-jUiciu lid iO <iue c i C iiiigreáo 
estim e ojuiiHuno decidir sobro la  adm isión al 
e j'T c ic io  de l cargo  a l diputado etecto, pcM- 
n izón  (!o  su ednd». Según esto, cree e l se­
ñor V illn ru era  que sw voto  la va lidez de la 
eienuiíii, y é t  sata a la Guiiiisión de ih- 
com patibiiiilado».

£1 Señor C IERY’A  dice que debe sin 
m ás proclam arse a l Sr. Arribas, consideran­
do que lo  han sido otros dos m enores de 
ve iiilto inco años.

Pidt! ni GnlMcmo y  4  I»-» je fes  do rnlnorías 
qne don una opinión chara y tvn im ientc fc-i- 
br,i cJ coSn, 

la  .?ohur D .V fi)  n¡aniílv''sfa que, de acuer­
do cim lo propuesto por e l jirésiiiento d e  la 
Cámara, debe aprobariic ds jnomortto la  va

Lectura del M ensaje.

1 señor CAH RACID O . secrotario d e  la  Co 
m isión  dcl Mensaje, da lectura a l dictam en 
dcl proyecto  de contestación al d iscurso de 
la  Corona.

Se señala el orden del d ía poi'a  mañana, 
y  se levan ta  la  sesión.

IPOUTICA
En la Frcsideacia .

E l je fe  dcl Gobierno, despiió-» (to  (le '']K i 
chai- ron c l rov, A? personó en  su despacho 
oficial, donde íccüwó uuiiicro»aB v is ite », l ’ a -  

aculo ooafcix'nció cuii -el iraa is tn j do 
Iii.straccióii pública, proluiigAiidosc la corn- 
vi.r-sii.a.'-i. la i'ao la to . , , , , .

iic-í.piié» recib ió d  conde IC) visita u tlo a is  
po (lo Burcütoiia.

A l convere-ar con ios jje iiod ib tas les m a­
n ifestó e l presidente que no podía m anifes- 
Uirlctí iioUoin ulgtiiin » i  no  querian qifo las 
invcnUi.se.

T iiiiib ién  v w it ir o n  ai ¡Kesidoníc o! gobcr 
nador in ih ía r de Zunuvi-u, genera! Burguete. 
y  una laim ero;-»! Cointoióii d e  lu .luiita dt 
(iih in ízíirión  in íorior, pi-esiúiilu j o r  c l señor 
.Vrins de M iranda, la cual, después de cum- 
p liiuciitiirle, soitoitó algunos cié-dilo» para  la 
ren lizacióii dc l fin social quo dicha entidad 
jicrsigue.

D e-Fom ento.
I jKí Junta de colonización ia le ñ o r  v is itó  

tam bién ni iiiin ls tio  do KomcnU) para  pedir 
le m edios (K'oiiómictís A fin de colon izar la 
exce lsa  zona cunveitiJu cu terreno de rcga- 
i.u j (wm ü consecuencia de la  ten n in aoóu  
dcl jianLum do Gciulaicacín.

O tiu  c »iiiii» ió ji tu; con lratislaa de obm s pú­
b licas ex iv jSo a l Sr. Gasset lu d ifícil situa­
ción creada por t j  a iu iicn lo  de uu f<0 por 
100 en  los maleririles, iiio livuda jM>r Uis cir- 
cunsluücias nclualos, s i se licne en  cuenta 
que lo.-t CíHiIralos se h ic ia o ii tJites de que 
t iiq ie za ia  1a giuTrn. L o »  contru listos pádcn 
(jiic c l K r la d o  l.’ s l>ct,.fl';ito lu  d ifo ie lida .

ü e  Hñclsnda.
F.l m in istro 'J.' Ra.-iomia iium lfcsló esta 

m aíiiina ú los ¡ x - i i o d L ' l ( ¡ u e  la Gaceta de 
hoy publicó los nombres tío 1 ' »  vocales «jug 
han lío fo iin a r  la Jutila (tosignadn rey iií. 
cíente íU't'i'vto j» ir a  i'■m iliar y  iv s v jv e r  e l 
j'k 'ild  Jier.ihente en ire lo »  siderúrgicos -• me- 
tálúr^ifoa,

— k.sla JuTila" com enzará inniediataihente 
sus tareas y  coid'nenciui.á ct>n u n o» y  otros 
pura oniioniziJ- ;u s  u 'Sjk' cIív ü s  in itroses, 
sobre la  hese d e  m aiitoiii-r lo m ás ba jo  pq- 

’̂ io^.) e i ]>u-cio (le  to? m r.íaK 'j neceSaiíoa 
jn i'a  la iilJu stiia  iiacioiial.

— Tti'urii noficiiB— añadió e l Sr. ,\di«v'-(te 
que a lg ím ;»  n ictiiH ugivo» hqti ro cn id o  car­
ias iln .ddi-ruigiuós anunciando la

i liV iucóu d f l  procio dcl h ierro.
Estos propc'sitos cuando e l G o tá tin o  sc 

preocupa de reso lver e l prob lem a de la  prm  
Ó'dCrtÍMl y  coiis iim o de {o.s riiet;ife>s^ j,y  están 
justiñcócfos, y  yp  f i l l ó ’ dispuesto á  nocon- 
«e ^ t if lo  y  4  obiYif oón Icxla diligencúay en er­
g ía  p iira contener la  realizoaCm  d e  toles 
anuncios.

P o r  lo  p ita ilo  he Jiubladu cnp ©l d irec­
to r do .Adiiaru-« pa ifi q;n; é->te d é  óidenea 
:iimé»l!üir,a q buhonlíiuidos con ob jeto 
de que no  sc pen n ila  la snlida d© España 
de una snla tonelada do h ien ’o  m iciitrits no 
stí r e s jc lv a  c l conflicto planteado por los 
-sideniigicos,

F irm a  de M arina.
H ’ :v  ;© lUii'.mo:'. (íe  M arina los siguientes 

deci ('tos ;
CL‘n<x'(Jicn'to e l m ando dei reg im ien to cy- 

ppdiéioniuio de Infunteerfa de M arina a le ii- 
roncl D. L eón  tíerrapo.

— Mcui ]a  (,;;;z  Jo a'effundai clase rlol Mé- 
i ii. j .Naval blanca, pensionada, a l caiHlA^ 
Cúi-bcfu D. M anuel García.

— Idem fd. do

Colonización interior
En In últim a sesión celebrada p or  la  Junta 

Ceu lral b a jo  !a  presidencia del excelentís i­
m o Sr. D. D iego A r ia s  de .Miranda., y  con 
asistencia de l t «  señoi-es vizccmde de Ezu, 
coníie de Belascoain, .Aícaraz, .Moro, A v ila . 
EscrivA  de Ronianí, 'l'orre jón  y  Lom a , lue 
objdto de ¡ii-efereiiie estudio un cecn to  dcl 
finulá 'iito (le  r ie g o » del ¡la iitono de G u íu ioí- 
cacín. (!•’ Jerez de la  Frontera, solicJíando 
la  Coopci-iU.nóii de la  Junta pura colon izar 
aquella  extensa zona regable.

T an  notable escrito, q u e .re llq ja  la  irajior- 
tónciu  de la  ob ra  colon izadora en anís a-v 
poctos social, econónuco y  a g ra n o , y  in .T- 
ced A la  cual podrá  conseguii'se la  ráp ida 
transform ación dcl cu ltivo de secano eu re­
gad ío  en extensas comagcau dom inadas por 
,as obras h idráu licas (jue coBtea ó  auxlll.^ 
e l E s ta ^ ,  fué apoyado p o r  los 'señores v iz ­
conde de Ezo. Alcui-uz y  Torrejón , acorunn- 
do la  Junta aprobar e l proyecto  de reglas 
que para  rea liza r  los estudios de (XJloniza- 
ción hu redactado e l ú ltim o d e  dichos »e- 
ñqres, asi como tam bién  so lic itar del Gobier­
no dicte la  opontiuia disposición lega l para 
com enzar aquéllas con  la  activ idad  que ex i­
gen las c ircun^ancias.

A ten la  to  Junta a l desarrollo que alcanzan 
muchas de aus colunia^* acordó pai'u lUs 
luisnuia diferentes diaiK>a:a.ohus i-elalivus -  
BU gob ierno y  adm inistración; p rovee r , por 
concurso la  p laza  de niéibco de to colon ia  
de la  .Algaida de Snnlúcái' de Bui-runiciui, y  
api'obai' la.s notas y  cuentas do Uis Ciíopciu- 
tivns de colonos, según in form e del señor 
Mora.

Después de exam in or kijs reflnmactoQé.s 
fonnu ladíis ¡lo r algunos contralisina motiv.n- 
das por la  carestía  y  escasez de in a tom les  
(K  cunsü'ucpión, cl scñoi' conde de B 'Ia?- 
coa’n iu torinó A la  Junta acerca de vu iiiis 
(•stiiiiiüs de cukiiiias agrtco las hechos eu las 
Islas Conana.'í.

De teatros
P R IN C E S A

Míiñanr-, jueves. A las nueve v  ñ'es cuar­
tos do la noche, .=© presentará a l público
dé M adrid en  este teatro la  couipLi'iía cíhii- 
p íe la  del de Í;i 1‘o ito  Saint M artin, po­
niendo en escena lu adniii-able com edia do
Capus titu lada i>Les deux eco les»; no hay
quo dccii' que ílgoi-autlo ul írc iite  (íe  ton no- 
rtalíle com pañía actores tqn famoso.» como 
lira ssc iir  y  Coquelin, c l éx ito  correspnndéiA 
con creces A la enorm e exjiCLTaeióii dcsjjar- 
toda por esta «tou m ée», expectación dcnios- 
Lrada p or  el núm ero cx íraord inario  de loca­
lidades abonadas.

A P O L O
ík 'V , m iércoles, ú las cuatro en  punto 

de la  tarde, función benéllca, organ izada  pi^r 
la  p rim era  Com isión de la  Cruz Roja, con 
e l sigu iente p rogram a:

Sin fonía; «C e lo »», p o r  la com pañía diT Co­
liseo Im peria l; « I «  rea l g im a », p o r  la  com pa­
ñ ía del Cóm ico; «.Mueran los celos», por la  
com pañía de la  Zarziiclu ; P epo Medina, en su » 
ím itociones; Repito Arrcoiu, concierto piano, 
y  «Se-rafín e i p inturero ó  contiu  ©1 q iie (v r  no 
hay razones», por la com pañía de .\jiolo.

t-i s locHlida3es pueden aclqiurii-se en cl 
ddiiii'.'ilio de la  Comiaión, D ivino Pastor, 28, 
h ov  m artes, y  e l m iéreolos en los do.'-ict- 
ch¿6 del teatro de Apolo, desde loa on ce 'do  
la  mmtona'i

COMICO
Múfiann jiwvtu», bcnclicto de la  popu lar 

urt stíi Loreto  Riad-i, lépi-eséiité'ndosi; ¡«i;- ¡a 
toi’dé lo  opereta nueva « 1«  señorita úcí cme-K 
u ialógrufo».

R cr la  nuche, «Loa  chico.-i de fa  é,scuei,n», 
que han h ile ijiie fa d o  c im lo s  de veacs í .o iCí  
to IT a d o  y  Enrique Chicote con éxtio  in'. 
luéii.-o de risa.

ro
-Iden i fd. do prim era  ul m éd ico prim e- 
D. En-iiliu GutiliTCz. í>nriie

K ilren o  del entrem és or ig in a l de .Te/..- r  > 
moa Martín, «G rn jiiA I'cn  jiuríltu), que con uin 
gran  éxito rejuesenilnron li-« iioa jmpm-|ie? 
arttoUis on la  F ics la  del .Sainete, y  ciu -.i.h 
repi-i séiifaeiones resarva  la  emprc.?a' purá In 
te'nipoi-ndii próxim a, p o r  no í iu Iku- colocación 
jiaru él ohoi’u en e l cartel.

Después, e l eirt.retenido Sainete con ruósi- 
ca. lie S. y  J. A lva re z  Quintero v  mue.stro 
Jiménez, « Is id iíi i  ó  Ins c im ien ta ’  v  nueve
n^rovincias», éxito jiersoiiu lísiino de K-ireto 
Prado, para  quien íu é eserdii, tem iiim iido  
la función oon el pasacalle de ¡as itorc.'i dr Ja
zarzuela  «L a  últim a pelícu la».

IN F A N T A  IS A R E I.
El debut da la  com pañía cóiiiLcíj-dranH'tUca 

que lUr.gu e i em inente p rim er actor M iguel 
M iiiT iz tendrá lu ga r  e l dfti 26 del 0 )rrien le . 
Ademéis do M aria  GAmoz, íIumI-o prim era 
itrlz, figou-nn fti-íÉslas tan pn?stig!oau.s co.no 
C an ié 'n  N avarra , E nriq iie ta  Va l, Cctrinm  
M uiVa, .María -\nmya, Juana Sánchez lo ­
só Careta Agu iktr, Rafuol Ruquen», J' -'é (b t 
An to.iio  Paiom iuo, R icardo .\liiauTa, Gen 
\ ed ia  y  otros.

'•hc 'Jw  - ■ mcuBim-c

« i  K lls íj?  5 « ! z  d e  í?b r io8

N .a g f iá fu l f i í t ln e s ,  «U B qu s  tcu«;aa 
30 ¿ i f c i i t B t d a d  y  EO s*z hay;:
'd iv is d o  C i'ñ  o tioE  in ed ic in ie iito ó . 
C u r «  ls¿  .*».í*4jías, dctoi* y  a r d o »  ^  
d e  esióuis};;©» Ice ró ra 5 tc a ,v ó ''ii«  a  
g u  ek to ¿ !ia ^ L  d isp o p s io , in d i -  p  
fo s tto a e s » ú h x ta c iu a  y  ú lc e ra  
d ó l estóm sffíí, h '.parcJcrfeldtia» 
u c o r a s fa n ia  sú s tr ic a , í l a t u le a -  
a ia , có lk o ü ,

Vinícola Moníemorana
M I W C A  B I  C lA M P á a K S  

& g «U s i (GérdobeJ.

« «  m a e tü : 1A3TGIS.GIIA, M Q « .  ||

d l » e n t e r l2 , l a  í e t l d c a  r, ,  d e  
p os ic too cs , e l  y  toa k i "

T u d e íO íO  V ÍE o r iz a J o r  
->eFt««o g a s tro - ia lc 3tiu£.I. 

_,cs n iñ os  padecen  c o a  frecu en c ia  
d ia r r e a s  n:áu<5 m en os g ra x 'ca q iw  
s e  c u ra n , iu c ln so  en  la  época  dci 
destete  y  dcnticicSn, Inulta c l pu u to  
d e  re s t itu ir  á  l a  v id a  á  eu form os 
iír em is iM eu iea te  p e rd id os . L o  re* 
e e ta a  lo s  m éd icos .

P s  vttiía  en las priaeipataf farmaciiu  
itóm oaJoy  Scrraas, JO, M.ADCID „  

Se nstíle feUdo S (¡oien to pMa.

Ayuntamiento de Madrid



Los sucesos locales
(P ob re  M aría )

Jesús R od rígu ez A rrib as , dc vein lisiotc 
años, que v iv e  en  Juanelu, núm. 29, fué do- 
tenido & petición d e  M aría  G onzález Roliledo, 
do tre in ta  aiios, que v iv e  en  H iunilladero, 
iiúm. 27. la  cual le ííc iisa  de haberle sus­
traído unos orlas de d ion u in tfs  y  un rauii- 
tón, lodo va lo rado  on 275 pesólas-

Equivocaciones.

I-a anciana de e incuen la  y  cuatro años A u ­
rea iTairasco M artínez, cton ikiliada en  la  cn- 

I sa  uúm. 24 de la  calle de Rela lores, fuá au­
xiliada  en la  C a¿a  de Socorro  del d istrito  ue 
in loxicación que se  produjo al lom ar lejía 

' con fundiéndola con e l agua da Carabaña.

Balbino y  An ton io  Herreiro M inu ida, niños 
de seis y  cnatm  años, res i'ectívam en le, up- 
m iciliadós en  la  ca lle  de Cervantes, núm. 22, 
su frieron intoxicaciún, no pm ve, por fortim a, 
con atropina, qu e p or  erre»', en vez dc ja ­
rabe, les liub ía dado su padre.

Caidoe.
En su dom icilio, calle de V illa la r . núm. G, 

se cayó M anuel Péi-ez .Mmiíncz, de cuarenta 
y  un años, o l cuol se produ jo leaiones dc 
pronóstico res:0r\'<i<li> en  la  cabeza.

Después de cu rado cn  la  Casa de .Socoito 
de l d istrito  de B u eiiav ista  pasó 6. su do- 
m iodio.

t/v m endiga Josefa G ára lc  E<hevarií;i, no 
.“té len la  y  sois años, su ír ió  casiinlnienli.', al 
caerse en la  caJlc de B ra vo  M uriílo, ln g ra ve  
fraotuii-a del fú m iir  izqu icidn . lu g ie só  cn el 
H osp ita l de la  P rincesa.

L o s  de siem pre.

En la  D irección  gen era l de Seguridad ha 
presentado una denuncia doña N Iaría ZikT'oJc- 
gu i lye'/.aiiií, de cuarenta y  seis años, dom i­
c iliada  en la  calle de Jorge  Juati, núm. i i ,  
dando cuenta d c  que en  la  ig ies ia  d© San M a­
nuel y  San lícn ilo , s ita  en la  calle de ira- 
gasca, le sustra jeron  del bolso un portam o­
nedas que conitenía 500 pesetas en billetes 
del Banco d e  España.

N o  sospeciit' quién pueda ser c l autor de la  
suslfacción.

A n t 'in io 'S a la b r ía  Súnclwz, de treinda y  sic- 
tó m íos, «e? Cuboiio). de alias porque nació 
en S fliitiago .de Cuba, le  sncó la  ca rte la  A  
D. Julián Sauz y  A lb a  enm .do este señor ma 
A  apcarae de un tran v ía  de la Unen de V en ­
tas en lu calle de A lca lá .

H izo  4an m al la  .opera jión  «e l Cubano», que 
fué detenido p or  u.-z¿i p o re ja  de ln Guanua 
c iv il á  requei'iiiiien to d e l penudicado.

P o r  c ierto  que e l frecoa ad o  ladrón d evo l­
v ió  ga lnn lcm eute la  caatora í l  b r. Sanz y  
■A\b¿ no  para e lu d ir  la  respitnsalutidad en 
c ierto  modo, sino porqu e lu  cartera  róto con­
ten ía  unos papeles qu e  únicam ente interesa, 
bcn  a  su propietaiáu.

Cuestiones de cuadra.

E l m ozo de cuadra H cliod iu o  Lóp ez Si.'n'- 
cliez, de treüüa uüos, lué _ agred ido con mi 
ga rro te  en ln  ca lle  de V illam ieva  por un 
com pañero de traba jo  ílnm ado Gabriel.

E l ag resor huvó y  ú H eliodoro le  aprcr-ianin 
■una h erida  o n 'la 'c a b e z a ,  vnría.® eiorm nes 
en  c l ludo izqu ie ido  de lu  cara  y  cn  e l bra- 
20  (jerccho y  conm oción eorebral.

Loa desesperados.

P n  su (foirticilio, ca lle  de Magullanes, nU- 
m ero  9 rmsn P "  ^  ■'’bor.rftndo.se, ,loa-
ÍY fina \ C ,  t '^ id ices , de cincuenta año.s.

¿ r c a S r  fué .■••ttstodoíio a l Depusila por

tilu yó  en el s itio  del

L a  joven  de ve in te  años 
Següviu, hahM.'inle m  ln  cM .k  f  
m ero 3, so adm in is tro  cu a lro  
sublimado.

^ U n  robo.

En e l liotel que hab ita  en  la 
dres (M adrid  M oderno, D. G abnel 
e id raron  ladrones aprovechando la  c ire iu a  
ta iic ia  do hallar.se nincnln una ventana 
lleva ron  iliversus ropas cuyo .valor total e. 
im portante.

Accidentes de l trabajo.

Esteban de la  Peña López, de cincuenta y  
s ie te  años, -suírió im poníanles lesiones en e l 
pie dea-echo, producidas p or  d  carro  ipie gu ia­
ba, en c l pasro dc los Pontones.

■ai
En e l taUer de c e iru jo r i.i 'c s la b lcd d o  en to 

torfle do 'l'iUTagona, in'irn. 8, fiié  alcanzado 
,por una m áqu ina e l jo rn a lero  L im l-p  Gaspar 
:Na.veira, de qumce años. Su ín o  le&ioucs, no 
't jH ve-s  en la  m ano dei-echa.

dc lu tarde, v  fiunuiur las rec la in adon es (¡ue 
á  Su deivctiÓ c « iv e n g a .  T ra n scu n id o  dicho 
p lfizo Se pixK itL-rá a l * o b io  del arb itrio  
rtonúcilio on la  ío im a  de  costum biv, anun­
ciándose a l público opoi'tuiiamonte.

T R IB U N A L E S

EL CRIMEN DE COLMENAR
L o s  peritos.

Com enzó 1bi segunda sesión d e  este  juicio 
con c l exam en  de los  m ódicos forenses que 
praclicaron  la  a tilcp a a  cn  los cadáveres- dc 
Ignacia  y  V ictoria.

A  instancias t o l  fiscal describ ieron las he- 
lid aa  que prosentcban los  co e ip o s  d e  las 
víctim as, llegiu ido á  la  ooncJusión de que el 
agi-osor cru  un agente fuerte, que uUUzó un 
liiB inuiiento ñiuy cortante.

Cmnpai’eciernn después cuatro m u jeres (ío 
Chinchón á  quienes e l fiscal quería  in terro­

g a r  acerca oe un exii-em o que tieno inte-
Ghinchón á  p io n e s  e l fiscal quería  interro- 

réfl.
Cóm o y a  dijiuioa, e l d inero que sc encon­

tró  cn e l dom icibo de R eg in a  en m  dos bi­
lle tes  de 500 {icSetas, m etidos en  un saquito 

se lia llaba deba jo de una estera. D kh o 
s'aquito tfeiio dos in ióialea; une, dudosa, que 
puede ser I  ó  J, y  una' G. Si la  p rim ora es 
una I y  la  «e g iin d a  una G, resu lta que co­
rresponden am bas a l nom bre y  apellido de 
la  maBr.-i y  nun de la  n t.iifla  de Ignacia, qne 
Se lloniabun I fnaeia é Inés Gniti-io, res ¡«“''- 
liva inen le; y  si Im» iuiti:d<«s fucn-ín una .1 y  
una S, no  coiTosponden con los nom bres de 
los  a^CBíHlieJites d e  la  víctim a, pero  tam po­
co con 1m  Ue los supuestos autores del cri­
men.

H ab ía , pues, que aolnrur este extrem o, y, 
a i eñ®cto, b izose v « i i r  A  una-a bordadoras 
qüe pudieran, coino prácticas e íi e l trabajo 
que iban A exa inm ar, hacer nfinnaciiJnuT 
concretas sobre tan im portante punto.

Y ,  cn ofectu, la s  bordadoras declai'aron 
que la p rim ein  do las in iciales es  una Y , 
aunque m al hecha, y  la,, segunda una G, que 
] W  fa lta rle  un trozo  dc la  m itcd  in fe r o r  
del ixisgo, iiurecs una S.

Las  testigos.
'i'enninada in pm eba  ix 'iic ia li (pie produ­

jo  alguna s<>usuciún. pues, cuino dicho que­
da, la-s bordadoras no  mo-sti-nion dudas ni 
vacilaciones ul con festar al in terrogatorio  ft 
(¡ue fueron som etidas, com enzó e l c-xamen 
de testigos, q iic fué len to y  de oscaSo intc- 
lé s , poripie n inguno de lo® citados por la 
n'.nisación d ijo  a lgo que diroctuiiicute Se re ­
lac ionara  con e l riecfio.

B rau lio HeniAudez, sobrino do Ignacia, 
con fiiiiió  que óslu estuvo el día de autos en 
su casa, acoinpaiúuda de la n iña Victoria.

F iscal.— ¿Acostumbi-aba á  v is itarlos  A us­
tedes su tíii Ignacia?

Testigo .— Sí, señor; ib a  todas las tan les, y 
pem ianoefa con nosotros lia ’’ ta lus seis ó 
s ¿3  y  m edia.

1-'.— E l d ía  del sucoso, ¿á  «pié hora se 
m archó?

T  A  la  hora dc todas las lardes,
F  ¿Ten ia  d inero su  tía  de usted?
T .— N o  lo sé; pero creo que s(.
F .— ¿Los h a  nom brado A ustedes heixxie- 

ros?
T Sí, señor: á  toda la  fam ilia.
F . ¿Ten ia  n.ded un licm iu no en  Colnic-

•nar, q iie  se suicidó liace poco tiempo?
T .— Sí, señor.
F , Y  ¿por qué se suicidó? ¿Croe usted

que por ulgi'm rcm oi'd im louto do con dén ­
ela?

T . No, Señor: Sé que e&Uiba intranqiu io
y  nerv ioso desde que supo que ya IiaJiín pa- 
'sado e l plazo para nom brar aciiS(ulor en 
e-iía causa; pero, realm ente, no  puedo decir, 
por ignorarlos, qué n ió v it^  le habrán im ­
pulsado A quitarse la vida...

F . ¿,\. quién consideran autores de la
m uerte do -su lía  Ign ac ia  en  Colm enar?

']■ A  loa proecsedos.
Com pniVce D e in etiio  Pablo, o lro  sobrino 

de Ign ac ia  ilen iú n ile z  Gaitero, v  uflraia^ A 
p ieg im íiis  dcl ílscnl, que R eg in a  habla ido 
v.ina.® veces á .ca s .i do aquélla.

— IM cs la  procesada n iega  c ’’ tc extrem o—i 
d ice cl fiscal.

T  D irá lo qua quiera; pero y o  la  h e  v is ­
to, y  no  w a  n i dos v tses , « n o  muchas 
más...

A  otras pi-cgiuitcus, d ice que el d ía  de e « -  
l.js todas las casas de 1.a ved iid od  estaban 
llenas de gen te, m enos lu de Regina, y  que 
Julio, ot h l o  (1© éslti, fué ;J en lie iTo  de las 
víciünas. c rcim slnnola que exírañú no  poco, 
p on ja c  uo habla figu rado nunca fn  ningún 
CDi tojo fúnebre.

Ira inteiTogan acoi-ca de los  m ói'íles  que 
im pulsaron a l .suicidio a l h e n n a io  de Brau­
lio  y  cüiiiciíic i'oii la (leclaraeión que

B o l  M i m i c i p i o

J,a Gran V ia .

! . r «  cor.-P ih lcs gre¿ . C o ló m e r.'P é re z  Cho­

zas y  Só iñ z (A? de tos
ñor A,-nu\p. oai'“f  expo iw n i*  ms .qu ijas  ue ios
I c u í u S l " ^  ra lle  d e  Id v  “ '  j
yr.coifras por la Jentlínd ‘ cn,, i . í i t  
A cabo las ob n is  d s  la  r i¿d  d e  Sa ^

E l alcBide les (inM íiM iu  d to 'id e i 
siblo d icha p e tid ó o , da>idó óratoij»-® 
se  im prim a m ayo r  an '.iVidad en 
ú ün de term in ar c u c ó lo  antes r í  .P,. 7 
t io zo  de la  G ran  V ía  y  orocdiiSP A  la  
dación C£Hi lu em presa . "

L os  tcnients de .Mcaide.

En la  Casa de ’.a V ilU i se • reuiúci-on i i y « '  
friañana los te".',entes u lealdvp, según  m u », 
pai-a tratar -ño ik v a r  ú cabo la s  diSposicio- 
no.® del b e ;„,io  d© Ui -McaldíOv 7 , 
pam  cerfii tan  sendU a com o >.'*1 traslado de 
lili '.:i»jx?ctor .'le P o lie ia  urbfLna.- 
, A  la  reiim ón « o  asistió  .m o <to 
tes Alcaldes, del que se, dice que •).' presen 
lad o  su dim isión..

r.-i preside ncia d® ios loros.

En la  sc.sión fiiie Ceíí-b iiuá lioy  ol - 'y j. '} '' 
tam iento s© daró  cm 'nJa .de una proposnaon 
del .Sr. R ilvela  ¡ « ir a  qBO .%,■ flcu c ide  m -  
Wwtei) dolim tivu  que o l A\ ■’ inhm tien io 
choce la delegación qu o v iene 
la presidencia d e  lo s  corridas u ^ t"™®-

A rb itr io  sobre los  perros.

Term inada, la  m atricu la de l presen ^  año. 
re la tiva  al a rb itrio  sobre le s  perros, queda 
expuesta a l p i iy ’co en  la  .Adm in irtració ." 
Propiedades, p laza d e  la  V illa  núm. 4, -'t'.'' 
n a ile  e l plazo d e  qu ince días. A fin de q i- ’® 
^ le d ii ser exam inada p o r  tos señores contri­
buyentes. durante la s  Jioras de doce A dos

Sección dc noticias
Correspondencia deteb'da.

TE LEG ILVFO S

Telegrnm ,i.s cursados p o r ’ e l Gabinete cen- 
Iral 23.79L 

L íneas francos .— S ervic io  corriente. 
D am iani Prc-sso, Asíliultos, sin  señas.—

V icente P iñeiro , \’ is itadón , 12 R ita  Nú-
ñee. Núñez de Balboa, esquina Herm osilla . 
— M aría  H eiod ia . E?i>oraiizn, 6.— M arcos 
M arino, C ava  Baja, posada Dragón.— Joa-

Í uín Afai-ífiiez. B u e ita  d e  Moros, taberna 
a Feilpa, y.— Azii'.r .r .ra , P n n , 5.— .Martí­

nez, iKimiajio.s, sin :-‘ ñas.— T liid o , Pozas, 
24.— Julio D iestro, ralu' d i Ira-vapiés. 20.—  
Rom án U lero , o lu L  3.— Figuei-a, p a ra  O d ia ­
do, sin señas.— .Molina, In íaiitp , 27, jo y e iía . 
— F ie lc t, O iózaga. 4.- -José Manteca, hotel 
T cn n iim s.— Rom erf., Lope  do \>ga . 2.— Do- 
lore.9 So lazar.' Funecaiixil. 23, prim ero .—  
R am ón de .Arlara, Vaivérde, 1.— Asensio 
l.ójtoz, sin  señas.

i'E I.EFO .NO S 
relefoneiTuis recib idos ayer y  detenidos 

en la  Central d© 'I’pléfonos. A lcalá, núrri. T. 
por no encontrar los deslm nlarios;

De Valencia, p ora  Juan Pon t, Cnlntrava. 
73.— De Billüio. para  José Palacio, Fuencn- 
rra l. 127.— Do Jaén, para  Am ador García. 
O iiTCra de Ran Jeróninio, 15, fonda.— Dc Ro­

la. lio  se da punió de r c i » s o  para  que el 
ó 'xilo corone sus nobles esuierzos.

Según mies|ti'us notioins. la  F i 's ta  de la 
F lo r  so pu 'p ;ira  para e l d ía  3 de Junio.

Noticias de sociedad
Bodas.

En la  ig les ia  parroqu ial de lu  Concepción 
se hu celebrado c l m atrim on io  de la  f.»ho- 
r ita  M aría  Leóm-ia Sánchez A zron a, l. 'ja  dcl 
nrim stro de M é ico cu España, con t i  y  ven 
abogado D. C a ro s  M udanugu y  B cm a ldo  dq 
Quirós, h ijo  de ios cu id es  dc '1 orro-VL'lcz.

Randijo lo unión e l qhispo electo do SigOen 
za, D. EiislQunio N ieto, y  fueron padrinos 
la  m adre de la n ov ia  y  e l padre del novio.

I.a  .ceremonia .se celebró en fam ilia .
Deseam os A  tos nuevas señores de M ada­

r ia ga  elernaa felicidades.
— El g en era l je fe  del Cuerpo de In gen ie ro » 

do la  .Armada, Sr. Hudriguez, ha pedido la  
m .uio de la  be lla  señorita Josefina M orroquin ,

Sara su h ilo e l o fic ia l del «G ira ld a » Sr. Ro- 
rlguez Navas.

V arias.
En cas»i de los m arqueses d e  V iilam ediana 

Biü celebró .u iteaver un te, a m  anim adas par­
tidas d e  b r id g o , ’o:>i:it!en<to. en tie  otros seño­
ras, ias iiiu i'qnesas de Pu eb la  'de Rocam ora, 
Gnrcillán, Castellanos y  Seijas; condesas de 
N'illanionte. v iu d a  de  .Ardalas de l Río,

g n r t i ';. - ! )©  lUirccIona, i»i 
la íA iza, ¡ l i r a  Eiiricjue .Ráenz. Im ici L 'niver- 
sai.— D<> .Revilln. m ra José González, 

o.
-D<> .Revilln. 

calle del DarqUil
ílnz,

F l d ía 91 dcl lu iuíd lle jjó ú Ron Lu car d© 
BaiTmnedfi cn revi.®ta do 'insiw cción  c l digno 
gen era l .Arizón, d irector gen era l del C iierjio 
do Caiuliincro.-., desdo donde se d ir ic irá  con 
igua l ob c.lo á o l: as pobiacione.s dc las p ro­
vincias (Ic! Andalucía.

rn i m i> i i  n  m m iiijy 1 1 1 ■M m iH ■ h b  t i i h i i

Grupo Libre do Cultura
E l vioi-nes último, y  bujo la  presiMencIa 

del insigne autor d© «L a  \erbena de lu P a lo ­
m a » D. Tom ás Ilrofón, tuvo lu gar la  acos- 
tum lin ida sesión i>ública de esta  sociedad 
científica, artística  y  literai'ia.

D isertó  en prim er lé in iin o  c! vcloranci es- 
c r ilo r  D. B en iard in o  .Mai-lín Mtnguez, con el 
siguiente en im dado: «R ec je rd oa  jurídicos. El 
Derecho llam ada, germ ánico ¿perdura en  Es- 
I>ofla?» T odo ló  quo so d iga  respecto A ia 
copia de da los y  á la  orig inolidad  de crí- 
lia  en qu© abundaba e! extenso ti-abajo de 
este gran en id ilo— com¡>elidui- que ha sido 
da M enéndez P c lnyo  en  m ás cíe una oca­
sión—  será  «iem i>ro poco, com parado con la  
ronlidad.

L a  ¡a’e.®idenci¿t otorgó, á  continiiacrói la 
palabra á  D. Jiuin Bautista F'spaladr, ilustr© 
d íi'ec lor del Consei-vatorío de Vich, quien 
l>rommció una con fe iencia  iiruy interesnnte 
sobro e l sugestivo  tem a: «L a  ihósica  como 
base (1,0 cu ltura fís ica  de reflnuinientu es- 
p ir if iu l» .  Fué una ve iü ad e iu  lección de nue­
va  y  transcendental pedagogía, que obtuvo 
justos aplausos de ta concaircncia.

A l eoncb iir el Sr. Es¿«ilndcr pidió !a  pa la­
b ra  ol Sr. López Sánchez, quien para  ello 
haijia  aJiandonado la  .Mesa bajando á  los 
Jiancos de los socios, y  d ijo  que se  daba una 
circunstancia especiaiísim a cn osla .sesión, 
que no podía ni debía jinsar en silcneio, 
.siéndole m uy grato, por consiguiente, rogia- 
trai' su  con stancia  Que dicha circunsíauciu 
era  la  de que alraíilu  por cs íc  ten ia últim o 
hab ía  asistido á  la  pn 'sen lo sesión cultural 
ol g ran  niú.dcn aalirom tino ’.). Tom ág Bretón, 
y  que c l Cninilé d lroclivo !c había rogada 
nos hon iasí' pi^esidiéndunos. E l ilas lro  th e, 
ton, cuya m odcsfia  ule; ■••-a el rdln p ivci 
sits m qrecin iiw ilos  e x l:.ra , '.u a ii« »^  
g iis laso e l ofrocim irntii i¡ao ;.s; I© ’ areptó 
diendo nuestro m ego , por • - " “ •'"to, aton-

«V cd  ah í — oontitu»* , éornscraencin, 
av— el iinr-rnó "cc rc lan o  d d  n rii-
eom isarto “  • ,''¡c P'Cí^^ñcia del m sigiio
ftu 1 . C'onservatorÍQ de M adrid

b /o ''' ■ prosulencml, acto con c l oue
esta nod ie. M i 

Inem em da. pues, v  m i saludo m ás rosiieluo- 
J.0 y  eidnfiinsln uj com positor em inen i'’. g lo ­
r ia  indiscutilile naciojial.

ceros y  Seijas.
L os  vizcundífe de la  Jragiina au x ilia ron  á 

sus pítdres en la  tarea de hacer loa h o n o i » .
— S o encuentra en ferm a  de cuidado, en  Je- 

rez, la  rm inpiínu do .Mbolodóy.
— L a  to'U.a diiquc.sn. dc Alnuizáii, h ija  do los 

duque de H ijar, ha drulo á  luz nn niño.
— Han Ilegadii do Viileucin. y  pasarán una 

teniporaii.a m  ss líi curte, los m arqueses de 
la  O dzada .

— Han m archado a  su finca dc E l Castañar 
los  cnndfs de F in a l,

• -H an  legres iu lii do Oropesa los m arqueses 
do A 'ilia loya.

— P a ra  R egad a  A lia  ha salido e l conde de 
Solterra.

Esto le  preocupó lauto, que desde enton­
ces no hacia má.® que pensar cu  lo  mismo, 
croyoiido m íe por ser herodero iba  Isi gente 
á ceosu ram ,,.. .

O tro sobiáño de Ignacia, Francisco IF.-r- 
nántlez. iifira ia  quo au p iim o  se suicidó por- 
qise asíaba  m al de la  cabeza. ■ ,

Samuel Santos doctora ‘que p or  encargo .1c 
su lia  Igu a ria  cam bió en M adrid  duros por 
billatea. . . . .

1’ .— ¿Qué cantidad canibió usted?
T .— U nos 6.000 posotcis.
F .— ¿..V qiiióu so oónsidoíu autores dc es 

tij crim en en e l pueblo?
T ._ 2 ;n  general, á tos procesarlos.
A n ge l C erezo hace aná'.m-.s m fii.n is jecto- 

nes, pues con e l p re c o d '.te  lestigo  vino á 
M adrid A cam biar e l  <lin-u o.

A n ton io  H ernández J ijo que le c c rs la  que 
R egin a  tenía am istad c u i Ign n íá i H «ri.?in ' 
dez. pues la  v io  en casa de é>ta v iy ia s  vs . 
ces.

Añade quel íá  ‘ cqimión en  é l pueblo os 
contraria á  los procesarlos, p o r  suponer que 
ellos son los  autores del dob le  aacsúiato.

Lucía  D íaz coincide en  nfiiTnar que Rcgi- 
luT ibtt e »  ocasiones á  c a * »  de Iguacie., y  
€11 que éala gozaba fam a de r ica  en  el pue- 
bio.

A  continuación declaran G on iión  F e im ii-  
dez. quien no rp o r la  iiirnn’in dato de interés, 
y  Jumia P avón , esposa dcl procesodo Ju lia  
Esta án im a asegu ra que su m arido ae me.*' . 
en  su citsa «1  d ía  dc autos á  la s  cine ‘ ‘Y 
I j  Inrdc V n o  f-iHó "husla el día s igu i' ró

K ii cam bio. P a b lo  M arqués n flrr  - 
v iM o á  Ju^o á  tos ocho dc la  en  una
cuHe-itoi piicblo.

Coniparccc. pnr úDlmo, C !.;ta  ^ ,,¡2  (.gp 
n.ano dcl procc.sadu y  (¡ice, ^  prc..„'n {as '.¡el 
fiscal, que su m adre tonn\ üinero, porque l(is 
herm anos axtoiduron dm-l»*

E l Sr. Bro-fiui .=0 lovantó y  dió las g rn c ‘ '„ „  
a l Grupo (l© Cii.lura. rechazando con s S ,A , ‘ 
la r  m odestia v  atractiva  n a liira lida íl ' „J  
^  de que ac,ob«i,,n de ser rh ir iq  i„
(to parle  del R-', Rdn.-hcz ' ‘ i 
zó  dcapués efusivam ente. abra-

A’  Sc levan tó la  sesión, fi©!*» c ,.- 
liobRá dejado en  los (ine ñ  w i'. 
im presión m u y grata . «e lid ie ro n  unn

Resu ltadq de un Concm so.
Rpiiiiido e l jiiradn  para  e.xnininnr los tra ­

bajos prt.spiilados al C orcn rso ab ierto  por el 
(.rupo Ubre de C u ltu ra  acordó d e r l ^ a . K  
1 X) íKoésit con prem io de
i l ! ,  i  h “ Í. presentada con e l
líyxa  (íH siixa..,i>. cuyo a iilo r, ai 1

))
tro  dosdc h oy  ¿ a s i*  e i á l 'd é f í i e h m L ^ m r a  
a b n r  la  phcn que ronlicnn su nom bre.

Et jirem iy  se hará e fectivo  en la  se.s¡ón dp 
cli'n.®n,ra de cni-so, qne se ce lebrará  c l v i t r  
lies 2 de Junio próxim o.

Los niitorv-s de los demás fralinjns .¡p- 
scen recoger sus orig ina les  iiodruu * e d«- 
en  casa dei señor secretario los d i '  nacerlo 
horas y a  dichos. .»  y  A  las
o ammirjw »».-.— ^ 11 ,mm

LA FÍESTA (^F LO R
1.a Junta de í ' íu u -í,.- .  . . .  ,

entusiasm o b\ i ‘'- e  d ir ig e  con ta iito
sis, de la  cual ¿ - ‘ Q to
rciun doña V k te  . ‘ ‘c s i^ en ta  Su Majesdfwl la  
olvra noljlp v  • rocinadciva de toda
Vilmente Íoü generosa, ha com enzado aca­
ta  de la  ’ ■ p rep a ra tiv o f. para la  nu eva  F ies- 
m eros “* •' tor, que se '..‘Clísbnu’á  en  k «  p ii-

D ir ' -*íos dal m es da 3.unio. 
la  ig e  esilós traba jes  f » i  v icepresidriata de 

Junta, condeaa <Jn P.«n4 ‘uiones, qu e secun­
da lod  H iíciativas de Su iMujqMOd con un 
in terés y  una nbne.gacíóii .'é toda jvrueba.

Bu casa cíe la  ctn.xiesa <ir Rom anoncs sc 
ha rolobrado una reiu i'ión, á  l a  que asisüCMTin

Batíquete a l Sr. F ran cos  Rodríguez, 
Ba r c e l o n a  23 (9  in. /

K l CuEjrpü de Conxíos y  T e lég ra fos  lía 
obsequiado con un banquete a l. Rr. Francos 
Rodi'iguez, a a s lie iid o  c  gobernador, e l a l­
calde y  2(J0 ennien-'iíilcs. E l adm in istrador de 
C orreos y  e l je fe  dol Centro dc T e légra fos 
prom m ciaron  discu i’sos, dándose v ivas  á 
am bos cuerpos.

K l alcaldcí d ijo que rea lizftbaa una labor in- 
s iiperalile, dudas las oondi(áonc.s en que tra­
bajan, y  expre.só sa coiivoiicin iieu to de que 
cu b reve  tendrá Barcelona constru ida la  Co­
sa  de (torreos.

E l gob am ad or d ijo  qne se debe hacer 
cuojiLo reclam a e l s e iv ic io  do Com unicacio­
nes y  señaló en el festejado a l p rim ar m i­
n is tró  de esto departam ento.

Kl Sr. F ran cos  H odríguez pronunció un 
sentido di?i--ur'm, dando _graci08 á  loa  oryn- 
iiizadoros del noio; señalo In.s condicLaj?" 
quo se dcsa iToila  cl se rv ic io  dc Cüiq* .-- 
urs y  dificultades con que lucha te 
nal, rechazoiuiu la  ideu dcl nú !''
1110 finalidad, pues los  directore.? .‘-Mp ’ x o  co 
coa  la  política y  no qu iereu " dcsoporeccn 
b iiv a  pL-U3íunknl(ii; haslin** que ®e les n in- 
d o 'v iv o s  á  Ksiiafta, a> r  -'J«- Tcrm iiió  umi- 

'  ey  y  a Gaíaluna.

^.aíios pp̂ co escrupulosas
H ace poCos díms recib ióse en España un 

voh im ii’..x®€) co rreo  alomúii. L os  sobres que 
contenía, ostentaba .n un sello do C o it c o s  dcl 
I i i i j i o i ^  y  c-n e í tim bre s »  toíar «U o r liii-  
U s!«n > . Cuando h -s respoclivos destinatarios 
lo s  JiJ>nien+.! cjb soirvaton . ccm sorprdsa y  
d isgusto '(me cou leníaii, no loa im iiresos dc 
P ‘ " i«*ú a n (ia  con ierc iu l alem ana que otra!= 
.'■*•*''-03 hab ia if ro r ib i.to ,, s ino toltoUis v  * ‘ >1^ 
in ju riosos p o ra  I'' «i’-'-'ton exped idora  cto los 
s o W s  A l in .ctv itarsc d e  esa coriespoudoii- 
cia, Iros e n e m lg o y  <Ie A lem am a efectuaron 
un ti-ucque m u y  eravi©so. no lo  
poro (jiic in c ili- í á  nellcxiom ir déteu idam w i e
sobra la  propi edad  ó  J }, '.

•ii®ufnioliton d  sonoro toma dc «Cjvibzsicuiii,
I.il>(irtad V Det ech o ». , ,  , i „ -

Poro, eh ün .  (k-jcmos a  un lado 
r im bom lian le ' ¿ c a y ó  om iedad só lo  ip u ia t i  
los cándidos , leoUirc;- dc E l C iuw A  
H ay  a lgo  i /íá¡) p os itivo  d® qué hablar, y 
e s  quo toe! x®s lo s  países con cédula 
nal, y  Es> (vnlre ello®. representa­
dos en  I /  ifn iórr .Universal dc C " » ’**"®! v 
tienen e ' (J jrcch o  v  to obligación de p n é .s -  
ta r  c o - a k  S q u í í r  v iró teton  del Irabuio- 

C jm o  es  te hecho que r i'fcn m oe  es  luviu 
fi"®  cae s(fi ire  m ojado y  d e  que »  (¡i.eiiin
" ' . l í n o i ^ i S  nos .hXusLriríes v
dBtiRñoto-S 'c a  á'-' G obiM iio ic i-
m u lr.rá  to  i-cclamación consiguiente.

(Lilla dc tlscn r {m uy lóm icü ;. Venganza  ruin 
V otras. Butaca.®, b.S).
■ Z .ARZUELA.— .V las seto 'dob le ), L a  g iiita- 
iT a  ( id  aninr, M.aMición gúnna y  Grcnt 
D o lm y 'ss  Bosco. colosal ilusionísto.— A  las 
dtoz y  m ed ia  {d(j]>to), M aliiic ión  gitana. L a  
gu itarra  de l am or y  G rca t D o lm y ’ss Bosco, 
grandioso núm ero 3e atracción.

ESL.AV.A.— iM iéreoles de m oda),— A  las 
diez y  inedia ((toblte. E l abanico dc la  Poin- 
padüiir (Ircs  iiclos;.

CO LIREO  IM PE R I-A L— .A las einoo y  m e­
dio, película.®.— .A lus -®eis y  m ed ia. E l lie n  
iwpido.— A  las nurvft v  inedia, I/ i casa ile 
los ciímc*ne».— .A la.® d iez y  m edio. E l e s ­
pía.

N O V EnAnF ..R .--A  lo.® seis. E l roprteh .lo  
do Su Exi.-tíi'-Sicia.— .A las s ie le  y  c.iarto, 
Carceleras.— .A las niie\> y  cuarto. Loa dos 
tenómenos.—  V l is d iez v  cuiu'lo. L os  p ira- 
lits.— A la.s cHice y  tres cuartos, M úsica, luz 
y  alegría.

R O AIEA .— Cinema y  varietés. Secciones & 
ios slclo, d iez y  oncra V cuarto. B lanca do 
P am ia , D ora lá  Cordobesilu Bella N ena, 
Les Darnbrny. Eugen ia  Roca. R os in a  v  Cr.r- 
lit.ro Concliilú Ledcsm a.

T R L A N tiN -P A L A C K .— C inem a aristocrA lf- 
co.— H oy  iiiiércotcs. dos sec'’ iones: A la.® cín. 
Co y  d ia r io  v  nueva v  tro » cunólos. E *  '• 
niin’ium cnla! (U> los cp iso ili.»  17 y  hS de La 
moneda rc'la (>e:ifcacionales eomn las .'m l'- 
rior.'fjl; J'.xpiación (d ram a m feresanU sim o); 
Fa tty , av iador (cóm ica ): L a  corsaria  (d ra ­
mática, tres partes) y  De.sj»ertando a l p o ­
dro (m uy cóiiiica).

C IN E  IDF..AL.— Prograri'.tt selecto: E l robo 
á  m edia nncho íeslrenoi, '.a  cóm plice (cua­
tro partes, eatreno, herm osa cinta de g ro a  
intensidad (IruinálLca), A ven tu ras del iletcc- 
liv e  D ick (ternero v  ru arlo  episodios). E l h i- 
j.i del de.stino c (rn s do gran  rtoa.

C IRCO R E IN A  V IC T O R IA .— Todor, Ir,? 
días grandes y  va r iad a » funciones, a  la s  . 
diez y  m edia de 1.a noche, tomnndu nnrie to­
da la to m ¡«ifiín ; I,n® R ive ls , ios A n lre ii, tos 
Rifonu, ■ecuestres: t o d f »  los c low ns v  e l p'>- 
IHiliirisimn Chnlorl, el m ás cóm ico de Ins 
prusenUub'.‘  hnsl.-i ahora.

G R A N  T E A T R O  Y  C INB.M A X .— De cm - 
co y  m edia á  una.: E l v i^ o  ilo fec llve  (tre.® 
r.íLTtes'' Ira iiuino de F á fim o  (tres partes). 
Ira noche d e  loe e-spíjetros feurtlro pnri - 
Ladrón de nlme,s (tees p a r le »), G<rói^ettd 
hace de las suvns. v  otrrs.

PR O YE C C IO N E S .— Exito  de « L a  m oneda 
ro ta » «13» y  14® episodios) y  «L o s  vam pirosi? 
(sexto asuneto); em ocionante y  otras m uy 
cómicas.
CgIMíVWaefc'l-® ■W » J

Aguas d0¡ Moratallzjl

LA M EJO R
:
P A R A  E L  

E STO M AG O .

L A X A N T E S .

RADIACnVA

IN F A L IB L E  

C O N T R A  E L  

ESt R e i Ti m H IN T O

P A R A  R E G IM E N

DEPOSrrO CENTRAL

Barquillo, 4.-MADRID

Catarros-ios
Jarabe de Heroína

(B S N ZO -C IN A M IC O )

del Dr. M a d a r ia g a
R P O l in t R  P  y  rem ed io  'g
B u ú a U r fD L iü  contra los cata- j ' 
Tros recie iilos y  erónicos, tos, ro n ­
quera , {utiga, y  espec io ra c ión  
consiguientes, y  auxiliar in su p a .
rab ie  de los difarentes 
mientus jiora  la  curación 
í‘ab erriíi"s ii’ , sevún m u r erosos 
testiinonios tocullativos- F rase», 
3 peseta.®. P la za  d i "

des le  entrvgnrcqi-í '
E l tosHgó n o  la  recuerda, auuque si que 

A é l le dió s a  m adre cuando se casó 1 . ^  
pcSeta-s.

E l presidente, despué.® de h.icer notar al 
testigo que en  el J u g a d o  d ijo  una cantidaíl 
d ifcren lo , suspende la  sesión, que conUnua- 
rá esta ta fd o „ . . . ,

E l desfile  de testigos ha .sido fa tigoso  v , 
cn  geuerol, poco in lorcsaiite.

La QSffielera de hoy
C O M iiD lA — A  tos die? (populíM-), Modas.

\^ la ir*s-'ú s y  toedin c inon iatógrafo: No-

(hez (eonroleliu, Ira ciudad 
conliü 'to (un prólogo y  tres cua-

-  V to® cuatro, función benéfica 
o r g a n ía . ia  to  p rim era  CocniBión dc to

nltevo V tres cuartos (sencilla), E l 

(cK^le). I-a señorita
del c ín?m otógr& fo (tres

P A R LS H . A  tos nu eve y  m edia, e l xv lo -
nhoñ isla Pi-rólo Roltcrío. U is  t-metorro® fafi- 
?&s!i<ro® Sto lov, los g im nasias M qrandm t la 
t r m iS ' ecuestre T h e  MeivUto?. Ip® rtow ns 
R ico  V j»5  Pom puff. Ih ed y  y  Ghichaiitro y  Sfn¿ipikV ’̂rii4» dc to com p iñ ia  de circo

E--—Ccmlinua de « ms y  media

, _  Indopen-
dencia, núm. Id, M©.drid, y  priu- 

cipales fdif.iijBciaa.

T u b e r c u lo s is

uedida de 'f.'rinidnti lloaa lc i.
S A ! O N  D O R E — .Rívcirtn d e  c lnem au^ra- 

f a '  d o 'c i ia t r o  y  m edia á  dore v  m edia. El 
r íe  (1.500 m etros'. I .  y , l «  epi®n^

muehu© d istinguidas , 'efiorasV  |;a:^o acoraar
1.1 .® |.¡'-ses de  la c ;ir ita t i v a  f ie s te .  i-,. v  •. v  -       . ___________

CumjdiéiH io los  de-seob' do Su .M ajpsl.ij Ja 7>cc\- iiíéd la  Roxana v  Los  Rnm'per; des- 
reinn, que, com o es sojb ido, con sagra  s w f ' ^ -• • --
activos im pulsos A la  pt 'otaccn'ii de la  m>- 
m onitnria oJir.a, las citadi is  señoras s c  hnn 
‘xiiipado en el iiom b iam íe, a lo  de las que cn 
roda  d is tr ito  h ;m  de c le g ..r  ú  las señuntas 
que se  coaü agren  á  to ventó? -de flore.®.

Com o e l  ,.ntiL®¡Qi“nio, le ](v 4  d e  dccae.r. au­
m enta d© año cu año— puc.® la  anriedad y  el 
pueblo l ia n  v isto  rceienteni m ile  qu a  su® ®a" 
c r i f ic ic ,  ni) son vanos, kx la  «c z  que sc Inau­
gu ran  SanaíciHos com o e l dli! H um era, y  ae 
con stru yen  o lix i» conio el d a  V a ld e la las— . la 
p ró x im a  F ies ta  de la Etoi^ ileu d rá  un éxito 
orillante, ap io lán d ose  é U i,'be néflca ob ra  -so­
c ia l n tievos  é  im porioa*# ). r» •’ ritrans.

L a  condesa de R om n irm es. a ecundada per. 
f^C tsm cnle i>or las dcmf.'s stfiu i '« s  de la  Jua-

REPRF.SENTANTES
Im portan te cí^sa exportadora de V in os , 

Anisados, L ico res  y  Jarabes, los deseq; : a  
3(|ueUas loca^daciGs donde n o  te n g »  com* 
prem iso. T a m b 'é ii v ia jan tes á la  com isión, 
pero sin  sueldo n i gastos de v ia je .

üifigii'se á D. MaEsei Abeíeuda
Carmen, 28.-MALAGA

Brasserie Pa'ac.g-Hotel
MÜSIC-HAU.

CINEML-Tarde ]  Doclie: V á R IE T ^ á  
IffiportaQíes d e k ts  los oías

;;reTn;i ei a© «©n vi,.
CIKEM -A ERP/v ^ v7 - 7 'Í  V

los  episodios sér* ' 
v a  Y o rk , proye<’-tAnLM r cV déem io i- 
mo, octavo, n o v c .'k , *** ’ „  ,i„/,
décim o y  décim ol.'y ’̂ d ^ ^  «  . j
g ra m a  de cos lum bi, • L^ncia i. ü.l

'ru .V A T .T Y  y  P R I J íE lP R - '' - p A s - q o - E x t  ' 
lo  graiidim -o y  .®en». (tres
p a iíe » ) ,  Kl í^ rdón  f ír e »  p S

de Iras m isterios de .Nue-

Tintas ‘‘Vi*;_g ¿¡g parís“
toda -á- p o r  s "  especiaUdad, para
o f id n S  • - a  trafrajos en dependencias y

r ía ’® ‘ .en ta  en''‘ t“ as ,to3  principales pápele- 
. de Ksnañn.

Se alqu ilan gabinetes económ icos, om iie- 
btodos ó  sin am ueblar, con asistencia ó  siO 
ella. Servio'ra esmerado.— M orería  13, prin  
cipa). __________

' *1 
I íl
'•íl

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP O G R A F IC O  

/, Pacaje dfi to Alfianilira, /. ñ0'f

Ayuntamiento de Madrid
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C a lle  M a yo r , mám. 18, y  e a i le  d e  la  M on te ra , núm . 8.

n a n

: C hoco lates con V A IN IL LA  . 
de 1 ,25,1 ,50 , 2 , 2 ,75  y 4  pis.

;■: MM Cli[ [SPKi, li 1.Í5 :-
CON CANELA Y S IN  ELLA

3sy%̂ a^iq pTi ,y?:*.^’ae,x»Tr neg'miM* ím- “

Sociedad h iiilera esoaflola
8 A R C E L O ,N > .

Cftrbo&M de i*> minas de Aüer (Auiuilua)
Consumiúoa por laa CumpcBías de Ie r ro  

carrü M  del N o rte  de Uepaña, de M edina dcl 
D unpo, Zam ura y  Orense y  V ig o  de Sala­
m anca i. ia  fron tera  portuguesa, de M adrid 
& Zaragoza  y  A lioonte, M adrid  á Cáceres y 
Portu ga l y  otras Bm presaa d e  ferrocarrilea 
y  iraov ias  de vapor.

P a ra  otros in íorm ee y  precios, d ir ig lrs *  ■ 
las oOdnas oe la

M arina de G cerra  y  los A rsena les del Esta U 
CompaAia T ra ta tíáoü ca .

D irljanee  los pan dee  A la

SO C IED AD  a U L L C R A  E S P A D O LA  
Aportade iM .~ B a rc e lc n a .

O  á is i !  ftgontee en; M A D R ID , Sra. Viuda 
de  i'opota. l is ta ,  5.— S A N 'iA N D C R . Sres. Hi- 
iod de A n ge l P é r u  y  Ccnnpsiya.— yiLD.AÚl, 
arce. S u n ch a  y  M eacbaea.— S A N  SE B AS­
T IA N , B. ÜBTtoé Pem éuelez V icufla.— OVIE-
BO. B. Irai? IlH ño O U Ü N , A V IL E S  y  SAN
E .'rrSB A N  B E  P R A V IA , A gen c ia  de ía  «

T i n t a s  M H R T Z
L a  tinta M A R T Z  ee títiUa asi por ser abreviatura de M arti­
llea, no por extran jerism o; sepa, quien tal dice, que soy 
s incere b ijo  de A ragón , y  vean  en m is etiquetas, á la  a l­
tura del sol, m i bandera, y  en eila m i apellido eepaAol.

Iras T IN T A S  M A R J Z  están adoptadas p er los  m ás notables callgnafos, m inisterios, 
notarías, Tribunales c iv iles  y  m ilitares, D ilecciones genera les de Te légra fos , Teléfonos 
y  alum brados y  grandes casas cem ercid iesi industriales y  d e  Banca, que u s ^  la s  T IN ­
T A S  M A R T Z , colocadas p er su autur fren te  á os lra ítoo  colosales, que anunciaban no 
tener r iv a l en  España.

Consideracionet sobre las tintas.

Si la  piuma es  buena y  se escribe m al, h a y  que a verigu a r s i la  causa está  on e l pa­
pel ó  en la  tinta; clases h'ay de papel que, m m  p ^ a r a d c a

So-Agencia
ciodad RidlEire B Epatela ».—«CORUÑA, D. A a  
tC'UiOdTwlés.— T A L e N C IA . D. R a fae l T e ro l.—
B B V IL L A , Sres BoDfumoa, ber{D & no«.--CA ' 
D IZ, D. César .Outídirez,

C A T A R R O S - T O S
J A P A B e  D £  H E R O ÍN A

(B ff i 'ÍÍQ  C IN A M IC O ) 

del doctor Madariaga.

AG R iB AB LE y  eAcaz rem edio contra lo 
catarros recientes y  cróni 

COS. tes, itn q a o ra . fa tiga  y  expecteraciéa 
GMteígaiétttas, y  aaslN ar insuperable de lo ' 
d iferen lM  trotonúen lM  p « 'a  curar la tu 
beroulasis, según numerases testim onios ía 
cu ltatives. F R A S e o ,  3 P E S E T A S . P iaaa dt 
i i  lodepeadencie, iO, M adrid, y  su i&l pria 
pípsles farm acias (4e España.

TUBERCULOSIS

. ,  ,  . .  .  ó  de m alas m aterias, tienen
poca afinidad con las tintas, dando lugar á que les escritos aparezcan m ales.

Cuatre condicíenes tendrá la  tin ta  pera  ser buena: 1.*, L im pieza  y  fluidez, para  que 
se deslice por la  plum a sin interrupcienes. 2.», C eler intense y  permanente, jm ra ¿ue 
se destaque bien en el papel. 3.*, M acha flieza, para que ne se destiña e l ® c n to ;  v  4.‘ , 
Neutralidad, para que e  papel uo su fra  deterioro con e l tiempo, n i los  escritos deame- 
rezcoD vo lv iéndose pardos.

Ciases y  propiedades de las T IN T A S  M A R T I

E itra  negra flja, escribe negro v io lado  y  paga á negro.
.Azul n e j^a  tija, escribe azul y  pasa lentam ente á  negro.
N egra  fija, escribe negro y  queda iiegre.
StiíQgráñca flja, para  plum as de bolsnlo, todcg coloree 
Oe celares Ajas, siete Ua Uls en co lo re i fie rtee .
De cop iar azu l negro, escribe azul y  a l sacar la  eopia queda negra. 
De cep ia r v io leta  l  egra, escribe v io le ta  v  pasa á negro.
De copiar escarlata M ^ ra , escribe esca ila ta  y  pasa á  negro.
De cop iar n egra  negra, eseribe negra y  queda negro.
De cop iar carm ín y  roja, escriben y  c#j ían  a l m ism # color.
De cep iar azul y  violeta, eseriben y  copian el m ism o color. 
H ecteg iáñ ca  para sacar copies, para  la  gelatina.
T in ta  indeleble, escribe negra  y  queda m  gra.
Tinta para  m áqu ii'a  de escrib ir, fija  y  de copiar. T in ta  especial para aparatos tele- 

gráficoa. T in ta  especial para scUos de m otel y  feliadores.

T in ta  para m arcar ropas.

F ieltros para  m éíiufnas de escrib ir. Se da Unta t  cintas y  lapenee. Paquetes fin ta  en 
vo para oficinas, fijas y  de copiar, Paquetes tin ta «n  polvo para  escuelas. T in ta  depolvo par . . .

estarcir, para  m arcar cajas .y sacas, Buenos descuentos cemercio.
P ídanse en todas laa papelerías. Despacho a l pot m ayor y  m ei.or

A.iñi3L«rio., IS/l %.OI^IO
Todo pedido vendrá acom pañado de au im porta  6 m u y buen&s referencias en esta 

olaza.

fiUDA E linos DE
J

4 4

)E L4 FÜElTp  Jacometrezo, 40 y 42 
u

L A  G E N O V E S A ’ ’ 
FABRICA MODELO DE PASTA PARA 50PA

Recomendamos nuestra pasta confortante como gran
reconstituyente para niños y enfermos convalecientes

M  R  A i r  O
S A I S T J R E

T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,  
L I B R E A S ,

T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.
«se5CS»,aSPJBKAM»

A / r  

i
U  J m  YIIOTELOS
Menéndeí.-Sücessr de Lago

ESEliGSaO, 17.-SH00I0

Palera U r
P ape les  de to das  c iases  á 

prec ios  sin com p eten c ia

LUIS K O fíTE LÍ C O M I A  (S .E fiC .) 
filirica papel coniinii& y carlsees

OFiCKAS: G O M A ,  2-IELEFONO 2.945 
FABBÍCA: PASEO OE LAS ACACIAS, 4

M a d r id

S e e i E D H D  G E N E R H L
-----------  D E ------ —

INDUSTRIA Y COiERCIO
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

Capital, 2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  pesetas .
F A B R IC A S  E N

V IZ C .áY A  (Zuazo, Luchana, E lo rrie ta  y  G u tu rribay). O V IE D O  (I.a  M on iova l M A ­
D RID , S E V IL L .á  (E l emtMilme), G Á R T A G E N A , B .\R C E LO N A  (Badalonu) '\1\T Ú ;a  

C AC E hES (.\ldea-.Moret) y  L IS B O A  (T ra fa r ia ). ' '

AC ID O S Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S  
Glicerinas.
Acido nítrico.
A c ido  sulfúrico corriente.

Superfosfato de cal. 
S ip e r foa fa to  de huesas. 
N itra to  de sosa.
Su lfato de amoníaco. 
Sales de potasa.
Sulfato de sosa.

A c ido  su lfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

H B 0 N 0 S  0 0 M P U E S T 0 S
Y  prim eras m aterias pa ra  toda clase de cultivos, adecuados á todos tos terrenos.

L R B 0 R H T 0 R I0 S
P a ra  el análisis gratu ito y  com pleto de l c «  terrenos y  detenrfinacion

de los m ejo res  abonos. *

(M adrid : V illanueva, núm . 11)

S E R V i e i ©  A G R O N O M i e O
Ym portan tís im o p ara  e l em pleo racional de los aljo iioe 

A V IS O  IN fPO TA .NTE .— Pídanse & la  Sociedad la  «G u (a  P M c lic a »  pnra «n car In® 
m uestras do Ins tierras, á íln de que se pueda detem im ar cuál es e l abono convcnípnte 

Los pedidos deberán d ir ig irse  á  Afadrid, Vtllanueüa, H , ó  ol dom ic ilio  jsocinl-doniiciliü  social.

Dirección te leg rá fica : GEINCO

E L  M E J O R  P U R G A N T E  G O N O e i D O

A g u a s  miii©2*íiLles
n a t u r a l e s  d e  t A ñ A M A

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas,
antibiliosas, 

antiherpéticas

ni.T inoi*o 4-. IV Ía c l f id

B K 0 í4 Q C m s  Y eHTAHRROS 0 R © N ie © S
procedimientos análogos

al extranjero por inhalaciones

Províi^cias, consuitas por cartas

GRAN CAFE X
TELEFONO 1.855

E M I i .  í O  R f i Q U E c í O

Peletería, Guantería, Arti"C'Ulos de píe!, Bisutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artfc^'los para regalo, etc. 

M O N TER A , NUM ERO 34.-vM ADRiD

AMTI6UO FORNOS
ALCALA, 25

COCINAS DE PRIM ER ORDEN
H LM C E R Z0 S : de 2,50 y 4 pesetas.

M ERlEND/iS compuestas de bocadHSo de carne ó ¡amón, aceitunas,
Queso ó fruta y pastel; ÜNH PE SE T H  

eO M ID H S; de 3 y 5 pese ías .«Y lN ©  DE  RÍ0JH  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y 

vinos de todas las marcas. 

CÜB1ERT0S de 2 pesetas, desde las doce en adelante.

S©M©ZA  S 5M O N T E R A ,
M A O R I O

Proveedor de la Cooperativa deí Ministerio de la Guerra, de la dei Real Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad Hispano-Trust, Federación Nacional Escolar 
y de la Asocu^ción General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

T > ' r \ m  N «  r s  f t r  ÍMF4 - . - r r t s r . . , . . ™ . - ™ . -ECHOüA Y FOHBO SS i Y 35 PESETilS.-lltC FESEWS
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

Ai

Ayuntamiento de Madrid




